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Hañano, Kennedy se trasladará 
base de Cabo Cañaveral 

1 la 

A s i s t i r á á l o s a c t o s e n h o n o r d e l o h n G l e n n 

J/éxi#o del eoimonaufa "fco d e v a d o l a m o r a l de l a n a c i ó n " 
tcashington. — E l presidente 

jr nnedy ha recibido telegramas 
7 felicitación, de numerosos j e -
% de Estado^ 
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l Prensa norteamericana de-
, ¡ f ampios comentarios a l a 
SñA de Glenn. Todos los pe-
^¿dicos europeos en 
finnar que el t r i u n f a l vuelo del 

%tronauta norteamericano repre-
nta un éx i to de la t é c n i c a , 
por el cont rar io , l a Prensa r u -
ha dado la no t ic ia s in comen- j H | 

.̂jqs. "Pravda" dedica t an to es-
^¡io al segrundo as t ronauta so-
Sético T i t o f f como a Glenn. Las 
Loriii^cione9 en lengua s o v i é t i -
¡Tdc la BBC de Londres sobre 
l] vuelo por el espacio fueron i n -
Jerferidas por las autoridades 

Los pe r iód i cos alemanes 
orientales han dado una breve i n 
formación del vuelo y la agen
cia de noticias de l a China co-
mnnlsta ha ignorado t o t a l m e n 
te la h a z a ñ a . En la t e lev i s ión c u 
bana, un comentaris ta oficial del 
Gobierno de Fide l Castro, ofre
ció a los espectadores como ú n i -
(¡o comentario, él man ido chiste 
¿p "¿Quién me ha' empujado?" 
GLENN DESCANSA 
Isla de G r a n Turco (Bahamas) . 

jH astronauta John Glenn des
alisa hoy de su t r i u n f a l vuelo 
orbital. Durantei dos d í a s esta
rá sometido a reconocimientos 
inédicos completos y, luego., se d i 
rigirá a Cabo C a ñ a v e r a l , acom-
pañado por el vicepresidente 
Johnson. Glenn ha comenzado 
hoy a describir para la c ienc ia , 
Üs vistas, sonidos y sensaciones 

e x p e r i m e n t ó durante su vue-
ante u n grupo de m é d i c o s e 
enieros. 

c ient í f icos de! proyecto 
•íiíercttry" han comenzado a p re 
parar futuros vuelos orbitales. 
KÉNENDY I R A A CABO 
f CAÑAVERAL 
Washington. — E l presidente 

Kennedy ha hablado por t e l é f o 
no con el as tronauta John G l e n n 

n s quien fel ici tó efusivamente y 
5101 ¿anunció su p r o p ó s i t o de t ras la -

i fiarse el viernes a Cabo C a ñ a ve-
a i"!ral para asistir a los actos en 
1 honor del as t ronauta nor tcame-
1,tl ricano. 
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Cubo Caííaveral ( í1í)r lda) .^-Este es el úl t imo ensayo, réalizado S 

por onceara vez, ñor el i tótronaüta teniente coronel John ^Jlenn, 
que so dispono a süfur a la cápsula espacial Meroury «Amistad 7», É 
montada sobre el cohete «Atlas».—(Foto «Cifra») % 

El secretario de Prensa de l a 

¿So ^ I ^ C G I e n n Í , ' f i s i t a r á l ^ r í ^ ^ * ^ * * ^ * * ^ ^ * * * * * ^ * ^ ^ 
i w e n c i a oficial del presidente e l toVü&m&it^ 

Jines o el martes, para rec ib i r 
'.IH ^ l i c i t a c i ó n personal de K e n 

nedy y m á s tarde se c e l e b r a r á en 
el Capitolio una ceremonia en su 
honor. E l Congreso le o f r e c e r á 
una recepción . 
m̂ L €x-vic.eP1'esidente R i c h a r d 
M, Nixon ha enviado u n te legra-
toa de fe l ic i tac ión m u y expre-
uvo a John Glenn y a sus co-
legas.-~Efe 
"ttA ELEVADO L A M O R A L D E 

U NACIOPr 
Washington.—Destacadas per

sonalidades del Gobierno no r t e -
wuerieano dicen hoy que e l as
tronauta J o h n Glenn ha elevado 
» moral de l a N a c i ó n y ha de
mostrado que una sociedad U -
«•P puede realizar abier tamente 
™ Que u n Estado comunista l l e -

a cabo en secreto.—Efe, %WCACI0NES A 
f;i?lashÍnffton- —* E1 m a t r i m o n i o 
JJ^nn ha aceptado una i n v i t a -
¿Iht ^ 0 f i c ina de Tur i smo del 
s e m a 0 f r a n c é s . Para pasar dos 
n ^ ^ . ^ d e vacaciones en Can-

S* S. el P a p a Juan X X H I 
recibe en a u d i e n c i a a 
Roberfc y su esposa 
El Cardenal La r r aona , n o m b r a d o pres idente de 

l a C o m i s i ó n pa ra L i t u r g i a de l Conc i l io 

Navarro Rubio * 
p e r m m e c e r á u o 

Mu m á s d e l o 

• v: y ü ' U ú M i 

Ciudad del Vaticano.—Su Santidad 
Juan X X I I I ha recibido hoy al fis
cal general de los Estados Unidos, 
Robert F. Kennedy, y a la esposa 
de éste en audiencia privada cele
brada en el palacio vaticano. 

Kennedy, acompañado de su es
posa y varios secretarios, llegó al 
Vaticano poco antes' de las diez de 
la m a ñ a n a (hora española) en una 
caravana de cinco automóviles. Jun
tamente con él llegó su adjunto ad
ministrativo, John Seigenthaler, el 
secretario del Departamento de Es
tado, Edwin Grove, varios miem
bros de la Embajada norteamerica
na y un grupo de periodistas esta
dounidenses que a c o m p a ñ a n al fis
cal general en su actual j i ra . 

¿ 1 Padre Santo recibió j a sus v i 
sitantes en la biblioteca privada y 
les felicitó por el vuelo del teniente 
coronel John Glenn. E l Pontifice 
expresó su esperanza en que estos 
logros espaciales sean empleados 
únicamente con f i n e s pacíficos y 
nunca para la guerra y la destruc
ción. 

VISITA A L CARDENAL SECBE-
T A B I O D E ESTADO 

Ciudad del/Vaticano.—El fiscal ge
neral de Estados Unidos, Kennedy, 
visitó al Santo Padre y en el curso 
de la audiencia que éste le conce
dió, el Papa regaló a los esposos 
Kennedy medallas de su pontifica
do y rosarios pana sus hijos. Segul-
damentei el señor Kennedy visitó al 
Cardenal secretario de Estado y, 
posterioí-mente recor r ió ' la Capilla 
SCxtiha, la basílica en la que perma
neció en oración ante el altar de 
la Confesión y otras capillas vati
canas.—Efe. 

NOMBKAJVIIENTO 

Ciudad del Vaticano . — E l Santo 
Padre ha nombrado al Cardenal Ar-
oadio Maria Larraona presidente de 
la comisión pontificia para la Sa
grada Liturgia, en la prepáración 
del próximo concilio. 

Sucede en. el cargo al fallecido 
Cardenal Cicognani.—Efe. 

Saudita a Graáada 
/ 

SI Gobierno invertirá 6.000 millones 
en el «plan Málaga» y el M oíros 6.000 

personalidad as nkomogas las a u 
toridades de la Mja r tna de' Vizca
ya, j e r a r q u í a s , y numerosos i n 
vitados. 

D e s p u é s , fue-puesta la q u i l l a , a 
la fu tu ra u n i d a d de la m a r i n a 
mercante noruega " K j e r l a n d " 
de cuyo t ipo se c o n s t r u i r á n c i n 
co omiyarcacioneS'.por esta misma 
f a c t o r í a b i l b a í n a . 
P U R O Q U I J O T I S M O 

Elche - (Al ican te ) . .— Vest ido de 
igua l manera qu,o ' ' 'Don Q u i j o t e " , 
cabalgando flaco, r o c í n y acom
p a ñ a d o de u n escudero, don Jo
s é Vicente Bema'beu^ u n enamo
r a d o de la obra ce rvan t ina , so 
p ropone recor re r las p rov inc i a s 
e s p a ñ o l a s en u n a Já.bc*r de d i f u 
s i ó n de la jnmor t la l obra del 
"(Manco de L e p a i k o " . S u escude
r o es camarero de u n bar qu ien , 
f í s i c a m e n t e , responde a l a f i g u - | 
r a ' de Sancho Panza .—Cif ra . 

m m i L í i i 

£1 Oaudílio hizo entrega de la Oran Cruz 
de Carlos lll ai embajador de 

Su Excelencia el Jefe del Es
tado y Ckmerali&imo ha recibido 
en audiencia, m i l i t a r , en e l pa 
lacio de E l Pardo, a los siguien
tes s e ñ o r e s : 

D o n J o s é X i m e n c z de Sando-
val y Riestra, general de~div ís lón 
a las o denes clel s e ñ o r minis t ro . 

- D o n Pedro L a t o r r e Alcubie r re . 
general de d iv i s ión , gobernador 
general de la p rov inc ia del Saha
r a y jefe de las fuerzas, mi l i tares 
de ia p rov inc i a del Sallara. 

D o n J o s é J u s t é I f a o l á , general 
cío d iv i s ión del A-ire, segundo jefe 
de la R e g i ó n Aérea . A t l á n t i c a y 
jefe del Sector A é r e o de Va 11a-
dbüf l . 

Don Danie l d é L inos Lage, i n 
t e rven to r del E j é r c i t o en reserva, 
a c o m p a ñ a d o de su h i j o don D a 
nie l de L inos Or t i z , c a p i t á n i n 
te rven tor de la I n t e r v e n c i ó n Ge
nera l del E j é r c i t o . 

D o n Francisco de Asua Sejour-
nan t . general do br igada de I n 
f a n t e r í a , subinspector de los re
g imientos de I n f a n t e r í a Indepen
dientes. 

. D o l i J o s é L ó p e z B a r r ó n Ce-
r r u t i , general de Estado M a y o r 
a las ó r d e n e s del s e ñ o r min i s t ro 
y s e g u n d ó jefe de la D i r e c c i ó n 
Genera l de Rec lu tamien to y Per-

por el Gobierno de París de 
los acuerdos concertados con el F . L. N. 

Hoy se r e u n i r á e l T a r l s m e s í o " de los rebeldes a rge l inos en Tr ípol i 

pe ra d i s cu t i r los resul tados de las conversaciones secretas con f r ane l a 

Granada . — E l Rey do Arab i a 
Saudi , llego a c o m p a ñ a d o de los 
Pr incipes Fahed, Khaled , Tamer 
y Mansur.- sus hermanos, jefe de 
la Casa real , embajador en Su i 
za y Alemania íédcyal; y perso
nalidades del s é q u i t o . 

E n la explanada de la plaza 
del T r i u n f o le esperaba la Cor
p o r a c i ó n mun ic ipa l . M i l l a r e s de 
personas se congregaron en d i 
cho luear. Seguidamente, S. M . 
o c u p ó u n coche descubierto con 
diversas,, personalidades o rgan i 
z á n d o s e ' d e nuevo la comi t iva 
p a r a marchar a l hotel . A todo 
lo l a rgo del t rayec to hasta la 
A l h a m b r a , mil lares ' de personas 
ap laud ie ron al Rey que contes
taba a los saludos sonriente. EJn 
el ho t e l se encontraban las p r i 
meras autoridades provinciales. 

D e s p u é s del a lmuerzo que ofre
c ió a .S. M . e l Rey Saud , . e l go-
bernadorvc iv i l , el Soberano m a n 
t u v o una c o r d i a l í s i m a char la con 
el a lcalde de esta ciudad, duran te 
la c u a l le e x p r e s ó su m á s v ivo 
reconocimiento p o r el r ec ib imien 
to q u e ' s é le h a b í a dispensado. 
D e s p u é s , el Roy con su s é q u i t o 
y autoridades locales abandona
r o n el hotel para trasladarse a l 
pa lac io á r a b e el cual v i s i t ó r á p i 
damente regresando a l hotel pa
r a descansar. 
T O M A D E P O S E S I O N 

- M a d r i d . — E l teniente general 
d o n Rafael G a r c í a Va l i ño ha t.o-

• m a d o poses ión _ de l a C a p i t a n í a 
g r n c r a l de la p r i m e r a R e g i ó n m i - ' üptw^iias^ 
l i t a r . 

E l general Cabanil las p r o n u n 
c ió unas palabras dé bienvenida 
en n o ^ r e de "los generales, je
fes y oficiales que a.lli se ha l la 
ban presentes. 

A c o n t i n u a c i ó n , é l general G a r 
c í a V a l i ñ o p r e n u n c i ó unas pa
labras. l" 

T e r m i n a d o el acto .des/ l&ron 
en oí s a l ó n del t r o n o aíívfe él n ü e - ' 
vo c a p i t á n ' g e n e r a l todos los ge-
nerah-s con mando y coroneles de 
la plaza. • x 
N O M B R A M I E N T O 

M a d r i d — E l I n s t i t u t o de C u l 
t u r a H i s p á n i c a ha nombrado 
m i e m b r o t i t u l a r a la ac t r i z L o l a 
Membr ives , p o r su labor de d i 
fus ión de los m á s altos v á l o r e s 
del t ea t ro e s p a ñ o l a t r a v é s de to
do e l M u n d o , y de modo s ingular 
en las naciones hermanas de 
A m é r i c a . 
D O N A T I V O 

M a d r i d . — E l Sindicato nacional 
de Frutos, y Productes Hor t í co l a s , 
ha tomado el acuerdo de env ia r 
dos vagones de naranjas para los 
damnif icados de las ú l t i m a s i n u n 
daciones en A leman ia . E l e n v i ó 
s e , h a r á a la s e c c i ó n alemana de 
la Cruz Roja , que s e r á ' la en
cargada de su d i s t r i b u c i ó n . 
E L D E S A R R O L L O D E 

M A L A G A 
Madr id .—Las inversiones esta

tales en él p l a n de desarrol lo de 
M á l a g a suponen unos 6.C00 m i 
l l ó n es de pesetas, de las cuales 
las principales corresponden a la 
ag r i cu l tu ra , c o n los riegos del 
Guadalhorce , del Vélez , en la 
p a r t e or ien ta l , y del Verde, en la 
p a r t e occidental, por Estepona, a 
Obras P ú b l i c a s y t a m b i é n a t u 
r i smo. I^as inversiones del I N I 
p a r a la cen t r a l t é n n i c a , oleoduc
to M á l a g a - P u e r t o l l a n o y otras 
indus t r ias suponen « t r o s 6.000 
mil lones de pesetas. 
B A R C O S P A R A N O R U E G A , 

B i l b a o . — E n Ja fac to r í a de Eus-
k a l d u n a han sido .botadas dos 
embarcaciones gemelas, la " S l i -
t á n y la "Sle t ta" , pertenecientes 
a u n a serie de nueve buques ge
melos encargarlos por Noruega y 
que e s t á n siendo construidos en 
los astilleros que esta empresa 
posee en B i l b a o y G i j ó n . 

A la bo tadura asistieron var ias 

sonal del Min i s t e r i o del E}érc i ío . 
D o n A n t o n i o Torres-Pardo y 

Asas, general de brigada de Ca
bal l e r iá . jefe de la Segunda B r i 
gada de Ja Div i s ión d é CabaJle-
r i a "Jararna" . 

D o n M a t í a s Sagardoy A l i o , sje-
nerai de brigada de I n f a n t e r í a , 
segunde )elé de la Div is ión Aeo-
ra j ada " B r ú ñ e t e " . , 

D o n J o s é S á n c h e z G ó n l e z , ge
ne ra l de brigada de I n f a n t e r í a , 
gobernador m i l i t a r do. la plaza y 
p rov inc i a de Santander. 

D o n J o s é I b o r A l a i x , general 
de br lgada de A v i a c i ó n , Jefe. d«l 
Estado M a y o r de la R e g i ó n A é r e a 
Pi renaica . 

D n L u c i a n o G a r r i g a G i l , ge
ne ra l de bridada de I n f a n t e r í a 
segundo Jefe de t ropas de la Co
mandanc ia Goneral de Ceuta; 

D o n E n r i q u e Barbudo Duar t^ . 
c a p i t á n ác navio, agregado r a -
vai a la Embajada do E s p a ñ a eh 
Londres. 

D o n . J o s é Estran López , capi
t á n de navio," jefe de la 21 escua
d r i l l a de destructores. 

Don^ Ma teo P r a d a CaniUa.s, 
coronel de I n f a n t e r í a del S. E . M . 
jefe de l a A g r u p a c i ó n de f f n l del 
Afr ica .Occidental E s p a ñ o l a . 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

n lúúm 
amplias m s m í o i i E s 

el SeÉfDO Éioáo 
| Bonn. — E l m i n i s t r ó esoa- * 
"ol de Hacienda, don M a r i a - * 
Jo Navarro Rubio, ha dec i - # 
^do permanecer un . d í a m á s % 

la capi ta l de Aleman ia * 
pc identa l , con objeto de ce- % 

i ía i" m^s amplias conver- * 
5 | J pcionea con el Gobierno de * 

£ » ponn. En pr inc ip io , el s e ñ o r j 
• « a v a r r o Rubio t e n í a proyec- * 

^ d o concluir l a par te o f i - | 
de su visita a B o n n esta * 

"oche. . i 
En cont ra de l o planeado, f 

^ m i n i s t r o e s p a ñ o l no se ? 
V^s l ada rá m a ñ á n a a Dussel- * *¡lt{. en donde h a b í a de v i - | 

1^ Bolsa y asistir a u n a * 
V ^ P c i ó n dada en su honor , f 
2? su lugar i r á n cua t ro * 
^ e m b r o s de su d e l e g a c i ó n . | 
V^presentando a l Min i s t e r i o | 
^ H a c i e n d a , l a Bolsa y l a | 

El viernes e l s e ñ o r Nava - % 
e s t a b l e c e r á contacto y I 

r ^ n v e r s a r á con representan- « 
V f del Banco Cent ra l de j 
g'emania occidental y el | 
*^nco para la Beconstruc- | 
•"Oft. en F r a n l c f u r í . 

L A FLJ1?ÍA D E L A S A G U A S •>»j»Ífi]W«.ijÍflM|:'»Íl'|tljílil'¿» 
Amsterdain. — Holanda í 
sufre violentas tempes- * 

tades, parecidas a las registradas on Alemania. E n la foto vemos una granja inundada por las j 
furionas aguas quo es tán azotando e inundando la» reglones costeras.—Foto CIFRA * 

^res graciosos son?breros de Edward S 
S O l f l D r C r O Manji , de I / o n d r e s t , profusamente i 

adornadas con motivos primaveraies 1 
* que las j óvenes : J eanne t t e , Vivían y Sandra e x h i b e n Juntamente ^ 
% con sus sonrisas m á s atrayentos.—(Foto Gil del Espiivar) 
* • / ' " ' * 

*&ggm 

Eí Mercado Común rehusará 
aceptar como miembros a 
nociones que n o sean europeas 

T r i u n f o d e l o s n a c i o n a l i s t a s e n l a s 

e l e c c i o n e s g e n e r a l e s d e M a l t a 
y 

P a r í s . — Los p a í s e s del M e r 
cado C o m i i n Europeo, rehusa
r á n aceptar como m i e ñ i b r o s 'a 
naciones -no europeasr ha decla
rado anoche e l m i n i s t r o í r a n c é s 
de Asuntos Exter iores , M a u r i c e 
Couve de M u r v i l l e . 

Pero e l m i n i s t r o d i jo que u n a 
Europa pol i t icamente unida , fuer
temente al iada a los Estados U n L 
dos, "Se c o n v e r t i r á en u n elemenp-
to esencial del m u n d o l i b r e " . 

Couve de M u r v i l l e h a b i ó en 
una cena que le- fue ofrecida en 
el C lub Nor teamer icano de Pa
r í s .—Efe . 

F A N F A M A C E P T A L A P R E S I 
D E N C I A D E L N U E V O G O 
B I E R N O I T A L I A N O 
Roma.— El jefe ael Gob ie rno 

designado. F a n f a n i , a c e p t ó hoy 
la p n / s í d e n o i a del nuevo Gabine
te de c o a ü o i ó n . — E l e . 

E L N U E V O G O B I E R N O 
Roma.— E l profesor Amin to^e 

Panfan i , ha presentado al presi
dente de I t a l i a , G i o v a n n i G r o n -
c h i , la l i s ta de su nuevo Gobier
no cent ro-i7.qu lerda, poniendo asi 
f i n a la crisis gubernamenta l i t a -
l iana que duraba ya 19 d í a s . 
T R I U N F O D E LOS N A C I O N A ^ 

L I S T A S "MALITSESf 
L a Va l l e t t a ( M a l t a ) . — El d i r i 

gente- laboris ta de M a l t a , D o m 
Miníoff , ha sido derrotado en las 
elecciones generales, por los aa-
cionailstas. 

S e g ú n los ú l t i m o s recuentos, 
los nacional is tas han conseguido 
el 44 por d e n t ó de los votos y 
los laboristas 33 por c iento. 

.Otros par t idos (jue so presenta
ban a las elecciones h a n t o t a l i 
zado 23 por edénto restante. 
SONDEOS S I N R E S U L T A D O 

Bonn .— E l ^ a i i d ' U ^ A/K'ns^ier 

cree que loe sondeos realizados 
p o r el embajador nor teamer ica
n o en M o s c ú , Thompson , no h a n 
t en ido resul tado y , p o r ello, de-
he pensarse en u n a conferencia 
de min i s t ros do .Asuntos E x t e r i o 
res./ Así lo h a declarado el por
tavoz del Gob ie rno oocidentaJ 
a l e m á n , F é l i x V o n Bckha rd t . 

» 110 

A 1.600 metros Je 
profundidad 

Oerona.—I^a empresa española de 
investigaciones petrol í feras «Cipsa», 
que trabaja con diversa maquina
r ia en el término de Vlloprlu, ase-
grurtt que a la profundidad de 1.G0O 
metros ha ?>ido encontrado gas me
tano, después de una fuerte erup
ción de unos diez o doce metros de 
salida, prueba evidente d»- que e\is-
t f una fu<-ute o pozo de dicho gas. 
L a confirmación del hallazgo ha si
do heclut a t ravés de unus amtiisis 
realizados en - Madrid. 

Por el momento ha. sido hal lad» 
una vena de e&te gas y en el d ía d^ 
hoy ha llegado mu* máquina para 
poder de te rnüuar el lugar exacto de 
la fuente del gas metano hallada y 
poder determinar si será grande o 
pequeña la existencia de gas me
tano en el subsuelo tte Vlloprlu. Tam
bién paieoen ser optimistas las i>o-
iiíiilidíuu , iU ¡iú(! exlKt;» jíí'tr/.iei.. 

El anunc io de l "a l to 

e l fuegu' ' i r á precedido 

por la c e l e b r a c i ó n do 

una conferencia of ic ia l 

• I ^ í s . — S i Gob ie rne T r a n c é ha. 
a p r ó o a d o les acuerdos' po l í t i cos 
y de aKo* el fuego" a quo se ha 
llegado c o n 1¿>s dirigentes M ios 

• insucroctos argelinos en la con
ferencia secreta q u é se ha cele
brado Ja semana pasad^ eh " a i -
gí'm l ú ^ a r " .cerca a la f rontera 
íranco-vsuiza. , , .• ' 

Antes de que se de pasó a l b i n o 
en el c u m p l i m i e n t o 1 de estos 
acuerdjc«, ha de esperarse eV nv-' 
s u l t a í l o de la sesión1 del Consejo 

R a c i o n a l de la r e v o l u c i ó n arge-
" l ina , é^péclé de "Pa r l amen to" 
ds los insu i ' gén íes . 

So es l ie ra no c b s í a n t e , óus 
esta " C á n w a " . apruebe la deci
s i ó n dt» sus propios dil igentes, 
t an to m á s que ios c incuenta y 
seis miembros (fe este Consejo, 
h a n sido nombrados p^ir u n cuer
po ejecut ivo ';—el t i t u l a d o " t í o -
bierpo provLslonar de la Repi')-
bl lca anre i lna"— y no h a n sido 
elegidoy por , rUtu íuno de los p ro -
cedimlenttvs d e m o c r á t i c o s del su
fragio universal . 
, Ñ u es probable que el " a l t o e l 

fuego'-', se anuncie oficlairnonti» 
antes de la semana p r ó x i m a . Teív-' 
d r á que ser p¡recedido por u n a c o n 
féren<?iá of ic ia l franconargelina. 

E n los acuerdos p o l í t i c o s se i n -
•cluyo el ar r iendo de la base n a 
val . m i l i t a r del Mers el K l i e b i r 
a FYancia por qy inc^ añtxs. a s í ' 
como t a n ^ b t é n ej a r r e n d a m Í 9 n t o 
de otras bases a é r e a s y miUtarea 
•por pa r t e de las fuerzas armadas; 
francesas en Arge l i a . vaunque por 
u n per iodo ite t iempo muc i io m á s 
corto. 

T a m b l í ü n se Incluye eot estos 
acuerdos la c o n t i m i a c i ó n d é los 
exper imentos a t ó m i c o s franceses 
en el Sahara, a l menos, d u r a n t e 
tres a ñ o s . 

Ot ros p l i n t o que t a m b i é n f i 
guran e n los acuerdos firanco-ar-
gellnos. segi'in el d i a r i o indepen
diente " L e M o n d e " , son: 

1) Las fuerzas francesas per
m a n e c e r á n e n Arge l ia , y p a r t i c u -

, meses— í e e s t a b l e c e r á en Arge l ia 
n i c ion do las fronteras con T r i 
ne/, y •Marmecos. d e s p u é s del " a l 
to el fuego". 

'J) LHin in te e l " í n t e r i n " en t re 
el " a l to H fuego'' y el r e f e r é n 
d u m p a r a la a u u x i e i e r m ¡ n a c i ó n , 
:—probabler ru ín te duran te cua t ro 
iíjés'es— se e s t a b l e c e r á en Arge l ia 
u n ¡ j cde r ejecutivo temporal" coa 
r n a v e r í a musulmana; 

(Este p o i e r t e n d r á a su dispo
sición u n cueruo de pol ic ía local , 
m i x t a . í o r m a o a por musulmanes 
y europeos, para asegurar p íen fe 
ÍÜíer tad durante la c a m p a ñ a , eUn?-
t o r a l y U n a absoluta l impieza e " 
é l r e f e r é n d u m ) . 
H< >Y S E REXTNTRA E L "PÁII I^A-

ArENTO" ..VROELIKO 
T r i p o l l . — E l Consejo n a c i o n a l 

de ]a revxiluclon arge l ina se r e 
u n i r á m a ñ a n a en la cap i ta l l i b i a 
para d iscut i r los resuitarios de las 
conversaciones secretas de pa-a 
a í y e l i n a s . 

Sbrá" la qu in ta r e u n i ó n de l C o n 
sejo desde que c o m e n z ó l a r evp -
luvlon e n Arge l ia : E n su p r i m e r a 
r e u n i ó n e l Consejo tenia 33 miem
bros, Su n ú m e r o ac tua l es m a n 
tenido en secreto debido á l he-
cho de Q\ie algunos tniembros 
fueron muertos o fa l lecieron d u 
rante .̂ OR siete a ñ o s fie lucha e n 
Argel ia y no han sido rempla?^-
doa de acuerdo c o n la cou»tiT.u-
ciun- •!«! • renSé.lH-, 
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I L E V A3IOS 
unos d í » • 

raalinente prima
verales. C l a r o 
que desde que el 
•oí luco con cier
ta fuerza, M de
cir, alrededor de 
me-diodía, hasta 
el o i* e p ú s culo 
vespertino. Por
que luego, la nie
bla, el hielo o el relente del Norte 
•e encargan de recordamos que 
aún estamos en Invierno. 

Pese a esto último, indudable
mente las gentes pasean más. Y 
una prueba de ello está en la que
ja qu* ayer recogíamos, en rela-
•tón con el estado del «Parque del 
Castillo». Pero, ya anochecido, los 
lugares más frecuentados no son 
las laderas del cerro de San Mi
guel sino otros lugares mucho 
más eéntricos, especialmente el 
paseo del Espolón, donde, por 

-cierto, deambulan 'excesivamente 
a sus anchas los mozalbetes de am
bos sexos, sobre todo en los día» 
festivos, o de vacación en los Cen
tros docentes. 

JTo hace mucho, era la Avenida 
del Generalísimo el predilecto de 
la muchachada. Pero alio ra ha 
cambiado la costumbre y aparece 
casi desierta de esa juvenil con
currencia. ¿Por qué? Incógnita di
fícil de resolver, cuando meno» 
para nosotro*. 

/ E s a ausencia la observamos an

teanoche, sin i r 
más lejos. Y,, a 
la par, aprecia
mos otra nota 

^ digna de ser sub-
t ^ ^ U f i rajada. En el es-
m pació corr.prt-mll-

do entre el arco 
' J&l. de Santa María y 

• el cuarto bloque 
•HBHBW de edificaciones 

de dicho paseo, a 
ambos lados de la calzada, existen 
excesivas zonas en penumbra, me
jor diríamos, muchos focos apaga
dos. Más a ú n : ios «candelabros» 
del Palacio de la Audiencia no tie
nen ni un solo punto de luz en con
diciones de funcionamiento. 

Xo podemos, mejor dicho, no es 
nuestra misión, analizar las cau
sas de esas anomalías , por otra 
parte reiteradamente puesta» de 
manifiesto en lo que se refiere a 
ese paseo, tan frecuentado como 
digno de ser atendido, por céntr i 
c o ' y p^r encantador. Pero sí ob
servamos los efectos, que no son 
nada plausible», desde luego. 

Por eso, hemos de abogar por. 
que, cuanto antes, sean repuestos 
dlchps elementos de i luminación. 
Y, ya con vistas a la próxima pr i 
mavera ,que se tenga especial cui
dado en ' el alumbrado de paseos 
como los de la Isla y el Empeci
nado —éste, por cierto, es tá ahora 
muy bien iluminado--, lugares am
bos muy concurrido» hasta el 
otoño.—B. I . x 

A c t u a l i d a d f c f e t 

! 
I ' formación militir 
R E T I R O f í . — Pasa a la s i tua
c ión efe r e t i r ado , por haber cum
p l ido la edad reg lamentar ia , e l . 
coronel de I n f a n t e r í a don A r t u 
r o Alonso M u r g a , a las ó r d e n e s 
del m in i s t ro en la p r i m e r a re
g lón m i l i t a r . 

ASCENSOS. — Se asciende a 
c a p i t á n de C a b a l l e r í a al teniente 
de d lcba A r m a don L u i s M a r 
t ínez M a t é , de la - A g r u p a c i ó n 
© l i n d a d a E s p a ñ a n ú m e r o 11. 

AudíencU' Terntortul 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

Sala de lo CivlL—Pleito de menor 
cuant ía procedente del Juzgado de 
Santander núm. 1 seguido por don 
Francisco Isa con Industrias Soti-
Iwsa. • 

Juicio sobrs arrendamientos ur

banos procedente del Juzgado de 
Alfaro seguido por don José Vel i -
11a Fuentes con don Angel J iménez. 

Irftidente procederite del Juzgado 
núm. 2 de Santander, seguido por 
don Alfredo Corran con doña Blan
ca Serrano. 

Juicio sobre arrendamientos rús 
ticos procedente del Juzgado de 
Burgos núm. 1 seguido por don fia-
niel Rodríguez con don José López 
Ubierna. 

Audiencia Provincial.—Juicio pro
cedente del Juzgado de Salas de los 
Infantes seguido contra V. H . M . 
por el delito de hurto. 

Juicio oral procedente del Juzga
do de Castrojeriz seguido contra 
G.P.L. por el delito de Impruden
cia. ' V -V 

Nnnstros teléfonos: 1280 y 201B 

COLISEO. — " L o s ecomómica-
mente d é b i l e s " (1) . 

A V E N I D A . — "Esposa culpable" 
(3R). 

C A L A T R A V A S . — " E l pescador 
de coplas (2) y "S in f a m i l i a " (2 ) . 

C O R D O N . — " N á me digas 
a d i ó s f (3 R j . 

GRAN TEATRO. — "Busca t u 
refugio" (3 ) . 

R E X . — " M a r í a A n t o n l e t t a " ^3; 
y "Pan , amor y A n d a l u c í a " 
(« R ) . 

A S T O R Í A . — " L a novia de Juan 
Lucero" (3) y "Gas o ü " (3) . 

EN M i k A Ñ ü ' -
M E C I S A . — "Por p r i m e r a vez" 

N O V E D A D E S . — " C r u c e de des
t i n o s " (3) . 

A P O L O . — "Quiero v i v i r " (3 ) . 
A V E N I D A . . — "Los diablos ver

des de Montecassino" ( 3 j . 

EN v Nü 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — 

" N o soy pa ra tí" (3 ) . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e e l d í a de ayei 
se ve r i f i ca ron en el Registro Ci
v i l , las ,siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Francisco Javier 
G a r c í a y G o n z á l e z , Jo sé M a r i ? 
Lu is y C a b í a , f r anc i s co Javier 
R o l d á n Cuiartero y Carrizo, Es
teban G o n z á l e z y Romero , M a r í a 
P i l a r M a r t í n e z y G a l á n , M a r i a 
Luisa C a ñ e t e y R o d r í g u e z , C lau 
dio Velasco y M a r t í n , Rober to 
A n t ó n y S a n t í l l á n . 

M a t r i m o n i o s : 1 D o n Lorenzo 
Marcos y M a m b r i l l a s con d o ñ a 
Francisca Sá lz y S a n t a m a r í a , 
hoy a la u n á en San l o r e n z o , 
non M a r c i a l R u b i o y Alonso con 
d o ñ a Gregor ia Alonso e I b á ñ e z , 
hoy a la una- en San Lesmes. 

Sodio, l e n t e s B i f /J í ra l 

^ HITRAN LOS RAYOS ULTRAVIOl.fTA 
UMA t?cMOSTRACI0n 

f M EL DEfOSlTARiO OFlClAt-

L A I N C A L V O 23 

' E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 017; y con 
25 oovsetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 17. 

ras: m í n i m a , 0,6 grados a . las 
7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l v ien
to .—A Bas ocho de la m a ñ a n a , 
E—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la terde, N—3,6 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la ta rde NE—3,6 k i 
l ó m e t r o s . 

Recoivldo, 102 k i l ó m e r o s . 
H u m e d a d , 56 por ciento. * 

Supermercado 
«5UPERT£X» 

Calle Santander 

mimm • imn ü o p z a 

GRAN CHARCUTERIA 
Nuevos a r t í c u l o s a la venta 

H í g a d o 30 Ptas. K g . 
R í ñ o n e s 16 " 
Sesadas 1 " u n i d a d 
CaUos 1.a 22 " K g . 

2.a . . . : . . 9 " 
Costillas, patas, lenguas, oreja, 

rabo, caretas, etc. 

A PH£ IOS SIN COMPETENCIA 

C O M P R O 

Y JOYAS DE ORO, P L A T A 
Y P L A T I N O . 

D i r i g i r l a correspondencia, 

J o y e r í a S u á r e z , Jardines. 11 
Bi lbao 

Y pasaremos a visi tarles. 

• B O L E T I N . M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re 
cogidos ayer en e l -Observa tor io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
dia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 691,7; a las dos de la 
tardo, 691,3; a las siete de la t a r 
de, 690,5. 

Tempera tu ra .ambiente.— M á 
x i m a , 13,4 grados a las 17,15 ho-

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
C A S . — De la Je fa tu ra de Obras 
P ú b l i c a s ha sol ic i tado "E lec t j a 
de Burgos , S. A . " la c o n c e s i ó n 
admin i s t r a t i va y consiguiente 
i m p o s i c i ó n de se rv idumbre for-, 
zoso de paso necesario p a r a ins
talar una* linea de alta t e n s i ó n a 
13,2 K V . y centro de t r a n s í o r -
mac ion e ñ el t é r m i n o m u n i c i p a l 
de V i l l a g a l i j o . 

—Por el mismo organismo se 
ha concedido, por o t ra par te , a 
"Elec t ra de Burgos , S. A . " , la 
c o n c e s i ó n adm i n i s t r a t i v a para 
i n s t a l a c i ó n de una l í n e a de t rans- , 
portes de e n e r g í a e l é c t r i c a a 
13,2 K v . y centro de t ransforma
c i ó n ' e n e l t e r m i n o m u n i c i p a l de 
A r a n d a de Duero , para ej s u m i 
nis t ro de dicha e n e r g í a a " I n a v i -
co, S. A . " . 

la finada, nos unimos al dolór que 
embarga a su apenado esposo, nues
tro querido amigo, don José García 
Al ia (director régional, jubilado del 
Banco de Bilbao, consejero de esta 
entidad bancaria en' ]La Coruñá y 
antiguo socio fundador de la Aso
ciación de la Prensa de Burgos); a 
sus hijos, también muy estimados 
amigos nuestros, don Germán, doña 
Isabel, don José, don Antonio, don 
Roberto, Sor Matilde (Hi ja de la Ca
ridad), d o ñ a María y doña María 
Asunción; hijos políticos, entre los 
que se encuentra nuestro particular 
amigo don Jesús González Sarmien
to ; nietos, biznietos, hermana, her
mano político y resto de familiares! 

— En el d ía de . ayer falleció en 
Briviesca la s e ñ o r a doña ^uana 
Amigo Oñate , v'uda de Marcelino 
Martínez, confortada con los Santos 
Sacramentos. 
. Reciban sus resignados hijos, h i 
jos políticos, hermano político, so
brinos y demás familia, el más sen
tido p é s a m e por la pérdida que 
lloran. 

—• A doña Marcelina y don Bru
no Mart ínez Arce, hijos políticos, 
nietos y resto de familia doliente de 
d o ñ a Mar ía Arce Ortega, viuda de 
Teodoro Martínez, que descansó en 
la paz del Señor, Ies enviamos nues
t ra sentida condolencia por tan sen
sible pérdida. 
• —Idén t i ca demostración de pesar 
testimoniamos, a t ravés dé estas l i 
neas, a los hijos, hijos políticos y 
demás familia de doña Luisa Ale
gre San Pedro, que c o n f i t a d a con 
los Santos Sacramentos falleció en 
el día de - ayer. , 

Despacho de diversos'asuntos^ 
írámiíe por la Permaneníe nmniCj. 

para l a c o n s t r u c c i ó n 
í i c io que en dicho terL1111 W 
yecta levantar . 

C"UENTAS. Se 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Perma
nente, celebro anoche ses ión se
mana l . 

P r e s i d i ó e l alcalde d o n Hono
ra to M a r t í n - C o b o s y asist ieron 
los s e ñ o r e s Bienzobas, A l b e r d í , 
P é r e z Or tega , , F e r n á n d e z S á n z , 
G a r c í a A n t ó n , Or t iz Novales, I t u -
r r i a g a , G a r c í a L ina res y V i l l a - 1 
verde, secretario general s e ñ o r i 
Benavides e i ne t rven to r d e i 
Fondos, s e ñ o r Polaino. 

E n t r é o t ros de t r á m i t e , se( 
adoptaron los siguients acuerdos: 1 

Aproba r u n concier to para el 
pago del a r b i t r i o con l a Cent ra l i 
Lechera Burgalesa, p o r la c a n t i 
dad de 175.000'pesetas anuales, i 
con u n plazo de d u r a c i ó n de u n ; 
a ñ o , que- i x í d r á ser renovado de: 
a ñ o en a ñ o . 

Idem, í d e m , con la Empresa de 
la Sala de Fiestas, p a r a la exac- i 
c i ó n del impuesto sobre consumos 
de lu jo que grava las sesiones 
de baile que se ce lebren-en d i - i 
cha Sala , e n la c a n t i d a d dQ pe
setas 120.000 anuales, siendo el «»«t«««í««,>««K'«««'»r/5£««»t* 
plazo de d u r a c i ó n del mismo de 
dos a ñ o s , que p o d r á ser p r o r r o 
gado de a ñ o en a ñ o . 

Sobre establecimiento -de u n 
concierto con "don A n t o n i o B o n -
d í a Prosper , p rop ie ta r io de Cer
vecería1 do l a Q u i n t a , para l a , 
e x a c c i ó n de-l impuesto" sobre con- ; 
sumos de l u j o que grava las s é - j 
siones de ba i le que se celebren en 
la misma, f i jando en 42.500 pe-! 
setas anuales la can t idad a sa-| 
tisfacer, Con u n plazo de validez 
de dos a ñ o s a pa r t i r de p r i m e r o 

varias de dist intas Com1?0^ 
A S U N T O S H E L A í ? ^ 0 ^ 

Y DOCUMENTxSs fc&M 
D O S . — Fallo^ del T T i b ^ W ' 
nomico - A d m i n i s W 4 " 
c l a l , resolviendo la r e c i o ^ l L ' 
í o r m u l a d a Por I n d u s t r i a ^ S Í 
nez Cuende por el arbitrio ^ 3 
carga de m e r c a n c í a s en k ,de ^ 
b l ica . conf i rmando S 
m u n i c i p a l . L acue¡J 

Por ú l t i m o , ]a C o m i ^ 
manente hizo constar T 1 ^ 

r í f l cas d - la Orden al 
. v i l concedidas al, tenient» í0Cl> 
eaide don J o s é Vicente r.6 
A n t ó n y a los f m i c i o n a r i i ^ 
n ¡ c i p a l e s don R a m ó n inolát ^ 
v a y d o n Lorenzo Garc ía í^-
a c o r d á n d o s e t e s t i m o n i a r i i ^ , 
mas expresiva feliciiación 15 

S A N T O R A L 
SANTOS DE H O Y : 

La C á t e d r a de San Pedrn i 
AbUio, ob.. Marga r i t a de C o l ? 

Misa con r i t o de segunda ^ 

necesitamos. Reserva absolu
ta . Calzados Luis . 

A l m i r a n t e Bonifaz, 11 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
R e o l ; Plaza de J o s é A n t o n i o , 19; 
De la Maza , C o n c e p c i ó n , 12" y 
D e l R í o , Diego Lainez , 16. 

L E T R A S D-E LUTO.—La penosa 
enfermedad que ven ía aquejando a 
la bondadosa señora doña Matilde i 
Monzón Sobrino, y que és ta sobre-1 
llevó con ejemplar res ignación cris-; 
tiana, tuvo ayer fatal desenlace y 
dejó de existir dicha señora confor-: 
tada con los Santos Sacramentos y 
la bendición apostólica de Su San-j 
tidad. Contaba 77 años de edad. 

A l rogar a los lectores una oración 
por el eterno descanso del alma de 

Muy práct ico, con amplios conocimientos e iniciativa en correspon
dencia comercial, precisa importante fábrica de Tejidos. 

Dirigirse, por escrito, a esta Adminis t rac ión 

Con un pequeño desembolso, 
puede Vd. hacer un letrero en 

Mm, 2 n p , Cristal 

Plástico, Metai 
Máxima ga ran t í a . Precios muy 
económicos sin posible compe
tencia. Vitoria, 20. T ino . 2716 

Santora l , d í a s de ayuno, 
recetas de cocina, consejos 
de belleza, pue r i cu l tu ra , con
sejos p r á c t i c o s , todo lo nece
sario p a r a e l ama de casa, lo 
e n c o n t r a r á en la Agenda dej 
la Secc ión Femen ina . i 

San Pedro, o r a c i ó n de San M 
blp, bajo una conclus ión v ^ 2 ' 

de Enero de 1962 y s e r á p r o r r o - ¿ r a Et f á m u l o s . Gloria Crpr i^6, 
gable de a ñ o en a ñ o si no se acor- fac ió de Apósto les . ' ^ 
d a r á s u r e s c i s i ó n por cua lqu ie ra 
de las partes. S A N T O S D E MAÑANA . 

Ss. Pedro Damiano, dn, Péliv «i. 
Florencio, e l , Lázaro, xnj., I l o 3 
Marta, vgs. ^ 

Misa, coA r i to de tercera cías*, 
color blanco, de San Pedro Damis 
no, segunda oración para pedir 1» 
serenidad, tercera Et fámulos 

C A M I N O S , PASEOS Y J A R 
D I N E S . — A d q u i r i r he r ramien tas 
p a r a el serv ic io (¡le J a r d i n e r í a , 
por u n costo to ta l m á x i m o de 
6.500 pesetas. 

O B R A S . — A u t o r i z a r a don 
Pascual M o l i n e r Escudero, p a r a 
r e í o r m a r la d i s t r i b u c i ó n del p i 
so segundo de la casa n ú m e r o 
3 de la Plaza d^ José A n t o n i o ; a 
don Vicente B a i x a u l i Berna rdo , 
pa ra a m p l i a c i ó n da dos v iviendas 
en el ed i f ic io que construye en 
la calle de San Esteban numero 
17; a d o n Vicente G a r c í a G o n 
zález , pa ra l levar a cabo obras-
de d e c o r a c i ó n y h a b i l i t a c i ó n d^ 
u n local comercia l en l a p lan ta 
baja de l a casa n ú m e r o 37 de 
la Avenida del C i d ; a don R a 
m i r o M a t a de la Fuente , p a r a 
cons t ru i r u n edif icio de t ipo i n 
d u s t r i a l , en él . i n t e r io r .de u n a 
finca que posee p r ó x i m a a l Ce
m e n t e r i o M u n i c i p a l " de San Jo
s é ; a , d o n J o s é Ga t i c r r ez , pa ra 
re formar la p l a n t a ' ba ja de l a 
casa n ú m e r o 10 de la calle de las 
Tahonas;- a d o n Angel Blanco Es
cudero, p a r a cercar p rov i s iona l 
mente y por u n plazo m á x i m o 
de tres meses, u n t rozo de v í a 
p ú b l i c a cont iguo al solar n ú m e r o 
13 de la calle de E l Burgcnse, a l 
objeto de a lmacenar materiales 
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C U L T O S 
SAN PEDRO DE LA*. FUENTE-

Cultos-mensuales de la Asociación 
de la Virgen Nuestra Señora de lo. 
Dolores. 

Mañana, a las ocho, misa rezada 
y comunión general. 

Por la tarde, a las siete y media, 
corona y Salve cantada. 

M A R I A S D E LOS SAGRARIOS 
M a n a b a , viernes, a las sois y 

media de la tarde, tendrá lugar 
la j u n t a mensual en la capilla 
de San J o s é de la Santa Igle
sia Catedral . 

So ruega p u n t u a l asistencia. 

E d i t o r i a l , d ías de ayuno| 
y abstinencia recetas de co-
clna, pue r i cu l tu ra , consejos 
a las amas de casa. Todo e&-
to lo e n c o n t r a r á s en la Agen

d a que la Secc ión Femenil 
na edita todos los años. 

ARRIENDO pl«o« cén
tricos, calefacción. In 
forme» Teléfono 1684. 
LONJAS amplias al
quilo, desde 500, 5.000 
pesetas, . t e rminación 
Paseo la Isla, 30, 300 
metros, buenas entra-
daa, patio. Prigo. Mo
neda, 13. (Mañanas) . 

-f.OCAJL Avenida del 
Cid (principio), propio 
Instalación, comercio, 
droguerías, p e r f ume-
rías, bares, tejidos, etc. 
desde 5.000, 7.000 pese
tas. Prigo. Moneda, 13. 
AflCPLÍO piso entresue
lo preparado par^. gran
des oficina**, sastre
rías, Plaza Vega, 4.250 
pesetas. Prigo. (Maña
nas). 

PROPIO, taberna, bar, 
droguería, a lmacén fru
tas, alquilo ultimación 
A-'enida del Cid 200 
metros, 1.860 peseta». 
Pflgo. 

APRENDA a conducir 
con coches y camione» 
de Academia «Guía». 
San Lorenzo. 33. 2A 

CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc
tores «Guía» le h a r á 
conductor e n p o c o s 
días. San Lorenzo, 33, 
segundo. 

| AUTOS Seat «00, 
< Dauphine, alquila

mos s i n chófer. 
> Informes: Calza-
| dos Luis. Teiéfo-
{ no» 8685 y 1188. 

VENDO coche Seat 
1400, cuadro corrido, 
Antonio Mart ín. Clunia, 
7. (Vadillos). 

APARTAMENTOS 
toe}© confort, cale
facción c e n t r a l , 
edificio Comercia] 
Monasterio. Plaxa 
Alonso Mart ínez, 7. 

CAMIONETA* mo
tor Perkins «Aero
náut ica I n d u s-
trial» 2500. Micro, 
bús 17,plaza6. Com-
bi 9 plazas y ca iv 

f a. Ruera. Vi tor ia 
9. Entrega Inme

diata. 

SE NECESITA perso
nal femenino, fábrica 
de galletas La Flor 
Burgalesa. San Pedro y 
San Felices ' núm, 43. 
Teléfono 4886. 
I M P O R T A N T E E n t i 
dad de Ahorro necesita 
cubrir vacante de Ins
pectores para ambos 
sexos, capital y provin
cia; Dirigirse Vitoria, 
21, pral., derecha. De 
once a dos. 

NECESITO pastor • a 
zurrón. Para tratar con 
Vivencio Mart ín Mar
t í n, en Villagonzalo 
Pedernales. 
SE PRECISA familia 
a ser posible sean teje
ros, en Huerta de Rey, 

.teléfono 19. 

ARRIENDO o traspa. 
se 1 asede*. Cali» Oort»», 
1. Tienda. 
SE A R R I E N D A pl»» 
ajnu«blado por tempo
rada. Teléfono 6312. 
LUJOSO piso a m u e 
blado, seis oama», co
medor, estar, baño, wá-
teree, mucho sol, cale-
íaoclón, 3.000 mensua-
1«s . Plaza Catedral. 
Agencia Falencia. 
A L Q U I L E R piso 5 ha
bitaciones, baño, ' lado 
Capitanía, 950 pesetas. 
O t r o c a l l e Madrid 
850.000, Agencia Falen
cia., 

LOCALES alquiler dis
pongo varíps, buenos 
precio». Agencia Palen-
•ia. 
AGENCIA P a 1 oncia, 
además, dispone de v l -
viendks todos tamaño» 
todas zonas Burgos. 
Consulte siempre. 
CENTRICO piso prime
ro «e arrienda o vende, 
propio para oficinas. 
Sen Lorenzo, 15. 12 a 
2 y 6 a 8. 

¿(JOMOViLES 
' IGGE80RI08 
T A X I Renault Dauphi-
ne. Teléfono 2154. 
¡A U TOMOVILISTAS! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente. G e s to r ía 
QuintanlIJa. 

SE V E N D E Motobic 
Saeta, seminueva, lao 
200, «Cofersa» 200, Guz-
zi, leocarro 200, I»oca* 
rro 126 y Ve»pa buen 
uso. Ciclo» Ayala. Ma
drid. 1«. 

V E N D O Seat 1.400. Ga
raje Turismo. 

F E R I A del Auto
móvil. Ofertas: va
rios coches usados, 
camión Ford Bar
bas Volquetes y 
varios hasta 10 to
neladas, tractor 32 
HP . Demandas: 
Turismos 4-4, Seat 

' 600, coches buen 
estado varias po
tencias, tractores. 
Carretera Vallado-

"l id (Parador d e í 
R e y ) . Teléfonos 
2738 - 3593. 

BE A L Q U I L A N Seat 
800 sin chófer. Razón. 
San J u á n , 19 y Pisonea, 
13. Teléfono» 8143 y 
1147. 
A L Q U I L O Seets 600 
sin chófer. «Arconada». 
Calzadas 36. Teléfono 
4795. 
COCHE 11 HP. a teda 
prueba, 20000 ki lóme
tros recorrido, tipo lu
jo, inmejorable de to
do, garantizado vendo 
p o r adjudicación de 
otre^. Galle Azucarera, 
9, t a 11 e r. Teléfono, 
23.170, ValladoiM. 

R E PRESENTANTES 
se precisan paea la ven
ta de'licores en zona» 
importantes. Nés tor Es-
t e b a n. Torqu«mada 
(Falencia). 
TEJEDORAS y apren-
dizas 14-18 años , se ne-
ceáltan. Manufacturas 
Urpi-Rifá, S. A. Calle 
Calvario núm. 8. 
N e c e s i t o oficiales 
m, e c ánicos, primera, 
segunda y tercera. A n 
tonio Mart ín. Clunia, 
7 (Vadillos). 
NECESITO pastor zu-
r r ó n en Villagonzalo 
Pedernales. Tratar con 
Cristina Carrillo. 
U R G E coaturera a do
micilio, buen sueldo. 
Informes esta Adminis
tración. 
SE NECESITA, asis
tenta. Bar Ricardo. 
San Lesmes, 1. 
NECESITO chica con 
informes para dos se
ñores . Sombrerería , 7, 
primero. 

PERSONAL feme
nino necesita em
presa Importante 
Dirigirse Oficina 
de Colocación. 

SE NECESITA chica 
con informes. Cardenal 
Segura, 2, 2.". (Antes 
Cid). 
AYUDANTES y apren
dices ebanistería nece
sitamos. Informes Gar
cía 60 viviendas. Ga-
manal. 

ASISTENTA se necesi
ta. Teléfono 1338. 
MUCHACHA necesito 
para matrimonio solo. 
Plaza José Antonio, 2, 
2.5, derecha. 
NECESITO oficial de 
segunda y ayudante de 
eban i s t e r í a . Informes 
esta Administración. 
N E C E S I T O señori ta 
para coger puntos de 
medias. Droguer ía Her
nando. Vitoria, 20. 
NECESITO 'cocinera. 
Vitoria. 31, dcha. 
SE NECESITA aspi-
rante oficina con co-
líocimientos contables 
y mecanográficos. Soli
citud por escrito de su 
puño y letra. Salas, 16. 
Taller 

NECESITO muchacha 
buenos informes, ma
trimonio y dos niños 
Calzadas, 20, bis, 1.°, E. 
B A R Ambos Mundos, 
necesita chico 15 -16 
año». Vega, 27. 
PARA dirigir explota
ción agre-pecuaria en 
finca gran parte rega
dío próxima ciudad Va-
lladolid, buenas comu 
rilicadiones ferrocarril 
.carretera, se .necesita 
persona con preferen
cia casado. Dirigirse a 
Pedro Bustillo. Paseo 
de Pereda. 6, Oficinas. 
Santander.. 
MODISTA económica 
ofrece sus servicios en 
su domicilio. Plaza Má
ximo Nebreda núm. 1. 
SE NECESITA mucha
cha, buen sueldo. Ba
rriada Mil i tar , 20, 5.*, 
izquierda. 
SE NECESITA chica 
para cafetería. Infor
mes, Bar Niza, 
SE NECESITA mucha
cha para una granja. 
Informes Casa M u n-
guia. Comercio. 
NECESITO mujei: ser
vicio para afuera. Edad 
40 a 50 años. Razón 
Puebla, 36. 2.» izqda. 
SE NECESITA chica. 
Conde Jordana, 3, 6.e, 
derecha. 
SE PRECISA doncella, 
buen sueldo. Condesta
ble. 4 l.?. 

COMPUÍ Y VENTAS 
VENDÓ 1.000 Kgs. de 
cebada para • siembra. 
Ju l i án López, en Olmos 
de ,Atapu»r«a. • 

POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
la Mar ía Isabel. San 
Gil, 7. 
POLLITAS sexadas por 
método japonés ideal 
H-3-W; pollitas I^e-
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos, pollitas de to
das las * edades. Avícola 
Mirasol. Pisones, 7. Te
léfono 2960. 
«PANAVE». Superpien 
so para pollitos, Santa 
Agueda, 10. 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz. 12 
teléfono 1146. (Detrás 
Audiencia). 
POLLITOS rec ién na
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 1409. 

VENDO bastante can
tidad, de paja blanca 
de trigo. Para tratar 
con Argimiro Tordable. 
Ruyales del Agua (Ler-
ma). 
«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa . Agueda, 10. 
VENDO dos motores 
eléctricos 15 y 25 HP., 
en Sasamón. Julio Sa-
dornil. 

V E N D O coche niño 
buen uso, barato, jau
las, grandes y pequf*. 
ñ a s de pájaros. San Jo
sé, 8, 1.°, dcha.^ 
V E N D O sierra de cin
ta do 90. Teléfono 3888. 
SE V E N D E N 10.000 k i 
los paja blanca de t r i 
lladora. Tratar con Vic
toriano Pérez. Horma
za. 
V E N D O incubadoras 
Jamesway 2940 y 300 
huevos, perfecta incu
bación. Tomás Gutié
rrez. Villalbilla de Bur
gos. 
SE V E N D E ¿oche n i 
ño. F e r n á n González, 
38, O , dcha. 

P O L L I T A ameri
canas de dos me
ses a . 40 pesetas. 
Granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz 
12, bajo. Teléfono 
1146. 

CESAN. Fabrica 
viguetas y bovedi
llas. S a n «Pedro 
Cardeña, 46. Telé
fono 2695. 

V E N D O radio y má
quina coger puntos de 

' medias baratas. Cid, 8, 
4.5, derecha. 
COMPRO coche niño; 
cambio por máquina 
escribir. San Gil , 11, 4.» 
S E R R I N . Madrid, 20. 
Teléfpno 5179. 
U R G E N T E : V e n d o 
báscü la y estanter ías , 
bara t í s imo. Informes 
Adminis t ración. 

• B A Ñ E R A grande, se 
vende. Informes, Plaza 
Santa María, 4, l.o, iz
quierda. 
PELUQUERAS. Vendo 
secadores y tfleador. 
Informes, T e l é f o n o 
3596. Avenida General 
Vigón, A. 4.5, izqda. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES secre-
t a r i o s 'Ayuntamiento 
Tercera. Preparac ión 
profesores especializa
dos. Teléfono 4740. . 
OPOSICIONES conta
dores del Estado. Pre
parac ión profesores es-
pecializadosk Teléfono 
4740. 
MAESTRA da clases 
R a z ó n esta Administra
ción. 

F'NGAS 
SE V E N D E N instala
ciones de es tanter ías y V E N D O pisos exentos 
mostradores, Almace- Alquilo. Avenida Cid" 
T\9U Monaatario. 74. Taller. 

VENDO amasadora, ci
lindro motor eléctrico, 
otro gasolina Rex, 3 
HP. Razón esta Admi
nistración. 
VENDO 400" arrobas 
de paja de granilla o 
paja negra y 200 de 
blanca. Máximo Nebre
da. Villamayor de los 
Montea 
DARLA paja blanca por 
abono natural. Apari
cio García, Atapuerca. 
SE V E N D E N pollitas, 
mes y medio. Capiscol, 
Camino Villayuda, 43. 
Esteban González. 
VENDO cuatro chopos 
canadienses, para ma
dera. Julio Sadornil. Sa-

PRECIOSO piso 5 ha
bitaciones, baño, servi
cios, varios armarios 
empotrados, principio 
calle Salas, mucho sol, 
barato. Agencia P a-
lencia. 
VADILLOS, varios p i 
sos 4 habitaciones, ba
ño, e x e n t o , 85.000, 
105.000. Agencia Falen
cia. 

TRASERAS garaje Tu
rismo, 6 habitaciones, 
baño, water, servicio, 
calefacción individual, 
exento, 260.000. Agencia 
Falencia. 
S A N FRANCISCO, 4 
h a b i t a c i o n e s , baño, 
exento, f a c i l i d a d e s . 
Agencia Falencia. 
F E R N A N González, 4 
habitaciones, servicios, 
65.000. Santa Agueda, 3 
habitaciones servicios, 
"«5.000. Burgense 4 habi. 
taciones., baño. Otro 3 
habitaciones. Agencia 
Falencia. ^ 
SAN JUAN, precioso 9 
habitaciones, baño, ser
vicio, lavadero, gale
r í a s mucho sol, calefac
ción, propio Pensión, 
grandes oficinas, etc., 
facilidades. Agencia Fa
lencia. 

25.000, 35.000, 45.000 pe
setas pisos nuevos cua
tro, cinco habitaciones, 
baño exentos, zona por
venir. Eli ja el piso que 
le guste. Otros calle 
Vitoria. 4, 5, 7 habita
ciones, baño, con 55.000 
65.000, 90.000 pesetas 
entrada, resto pagos 
comodísimos. A'gencia 
Falencia. 
C I N C O habitaciones, 
s e r v Iciost carbonera, caile Vitoria, mucho 
sol, total 135.000, entra
da 50.000, resto facilida
des. Agencia Falencia. 
LOCALES grandes, pe
queños vendemos buen 
precio. Agencia Falen
cia. 

V E N T A - traspaso" en 
Valladolid negocio dro
guer ía bien instalado. 
Razón : Alicia Lousa. 
Para í so , 3, 3.*, izqda. 

¡ C A M P O deportes! 
¡Ideal! 20.000 metros, 
da a dos amplias ave
nidas, grandes aparca
mientos, pegando Aca
demia Ingenieros 125 
pesetas metro. Vendo 
de oportunidad. Prigo. 
(Mañana*) . 

¡SOLARES! Exterso 
surtido todas superfi
cies y zonas, planos, 
detallada exposición en 
Oficina. Prigo. (Maña
nas). 
¡OCASION! Por forzo
sa disolución sociedad 
vendo nave con nego
cio marcha 450 metros 
cuadrados exentos, m á s 
700 metros patio, o cam
bio, por dos pisos l i 
bres. Ideal para mon
taje, industriaaij auto
móvil, recambio, elec
tricidad, 1.750.000, calle 
San Pablo. Prigo. 
iRUSTJCAS! In te re
sant ís imas, d i s p ongo 
distintas ' superficies, 
categoríás. A l g u n a s 
cambiar ía p(y pisos, 
solares Burgos, Madrid; 
Bilbao. ¡Compruébenlo! 
Prigo. Moneda. 13. 
¡LOCAL! Para Agen
cias Transportes, labo
ratorios, vendo, alqui
lo nave 700 metros, sin 
columnas, diáfana, v i 
vienda, pie, carretera 
Francia. ¡ Interesante! 
Prigo. 
i O O M H R O ! Tengo 
comprador para casa 
rentas antiguas. Tam
bién vendo por pisos. 
Prigo. 
v:CASAS! Unifamiliares" 
6, 5 habitaciones, des
mán, grandes patios, 
para cr ía ganado. Cru
cero San Ju l ián , Vadi
llos, Paseo la Quinta, 
San Pedro Cardeña, 
desde 195.000, 350.000. 
Todas ellas llave mano, 
algunas cambiar ía por 
piso_ pequeño. Prigo. 
(Mañanas) . 

URGE vender precioso 
piso, cuatro habitacio
nes. Villarcayo, 10, 3.e, 
derecha. 
P I S O libre, amplio, 
cuar tc baño, céntrico, 
90.000 ptas., vale doble, 
facilidades pago. I n 
formes, Pisones. 75. 
SE V E N D E casa plan
ta y piso, cuadras, pa
jar y patio. Informes 
esta Administración. 

VENDO bar y casa, 
amplio local y vivien
da, facilidades. A tra
tar con el diieño, Abllio 
Balbás. Bar Centro. La 
Horra. 
SE VENDE piso Diego 
Laínez núm. 9, l.o, iz
quierda. Razón 'Confec
ciones Casman. Merced, 
aúm. S. 

SE V E N D E o arrien
da planta baja. Avella
nos, 4. Informes piso 
3.o, derecha. 
¡GANADEROS - tra
tantes ! Vendo barata, 
Mercado ganados, casa 
seis viviendas, tres lo
cales. Facilidades. Te
léfono 3543. 
SE V E N D E N pisos con 
facilidades, San Franr 
cisco, 78 y Avenida Cid, 
83, y locales. Teléfono 
4285. Sedaño. 
¡ O P O R T U N ^ D A D ! 
Consecuencia testamen
taria se venden dos p i 
sos céntr icos, local 162 
m2. Finca buen encla-
vamiento. Informes en 
estudio. Calera 10 3.t!, C. 
¡PISOS! Todo confort, 
6, 4 dormitorios, cale
facción casa con ascen
sor, exentos contpibu-
ción 20 años, construc
ción pr imer í s ima cali
dad. 35.000 Ptas. entra
da, resto muchas faci
lidades; Zona Palacio 
Arzobispal. D i r e c t a -
mente constructor inte
resados. Solicite infor
mes construcciones Me-
kasa. Caler^ 10. 3,9 C. 
VENDO piso muy cén
trico, libre. Razón esta 
Adminis t ración. 
VENDO amplio piso 
muy céntrico, moder
no, - calef acciórj. baño, 
mucho sol, propio pro
fesionales!, facilidades 
de pago. Teléfono 4176. 
D I S P O N G O capital 
compra solar o casa 
vieja céntricos. Albillos. 
Vega, 36. 
COMPRO piso libre, 
mínimo cinco habita
ciones, céntr ico. Alb i 
llos. Vega, 36. 
FINCA rús t i ca hasta 
cinco millones interesa 
e n compra. Albillos. 
Vega, 36. 

SE V E N D E partida de ¡ESTANQUEROS! Ten 
/ cerdos priipalqs de 30 go dos estratégicos lo-

a 50 kilos. Crucero San cales calle Paloma, Mo-
Julián. Calle Pisuerga, neda, rentas bajísimas, 
ntftó. 21. G5 a 65.000 pesetas. Fa. 

. m̂mmmamm̂Émmmmmmmmmmammr cilidadoa. Prigo. 
. 'TOMARIA! Para mií 
representados, necesito 
comercioi calle San 
Pablo. Plaza Mayor o 
callé Santander. Prigo, 
Mañanas. 

ARADOS reversi
bles de discos «Ca
se». Garantizamos 
su perfecto funcio
namiento y aco
plamiento a cual
quier marca de 
tractor. Vidaurre-
t a y Compañía, 
S. A. San Pablo, 20 
Burgos. 

SE V E N D E una muía 
de 4 años, a toda prue-
ba. ocho dedos sobre 
la marca. A tratar con 
Eulogio González. Ta-
marón. 

MASSEY Fergu-
son, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m á s manejable y 
económica, Agus
t ín González. San 
Cosme, 2. 

VENDO par de ma
chos de 5 y 7 años o 
cambio por ganado va
cuno. Laurentino Góza
lo. Vlllanueva Mata-
mala. 
VENDO tractor 30 HP. 
«Volvo», buen estado, 
t o d a prueba. Tratar 
viuda Daniel Vítores. 
Villaverde Mogina. 

TRASPASO panadería 
pueblo provinclp Ŵ* 
gos, producción l 8** 
eos de promedi nof' 
no giratorio. Escribir 
Apartado 177. Burgos. 

TRASPASO carnicería 
con tros locales indu*-
tríales. Informes Fuen-
teclllas, 8. Carnicería 
«El Canario». 
OCASION traspaso lo
cal, ideal barbería, mev-
cería, etc., renta W 
pesetas mensuales. 
formes: Fontanería Bfl' 
ruque. Barrio Gimeoo, 
30. 
SE -TRASPASA "Wj 
barato negocio vüio» 
con vivienda Ocasión. 
Vega, 36. habitación »• 

VARÍ 08 

SEGUROS Genérale' 
.todos los ramos, aosu 
luta garant ía . Gefiton» 
Quintanilla. 
PASAPORTES, V*** 
les, últ imas voluntades-
licencias. Confíelas 
Gestoría Quíntanliía-

MASSEY Fergu-
son, ' los mejores 
tractores del mun
do al alcalce de 
sus manos y a loa 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - D i e s^l. 
Agust ín González. 
San. Cosme, 2'. 

VENDO 14 cerdos de 
60 a 70 kilos y- entre 
ellos 4 cerdas propias 
para criar. Informes, 
Villacienzo. Niño. 
VENDO terneros ho
landeses. A. Mateos. 
Celada del Camino. 

I M P R E S O S co
merciales, carta* 
timbradas, tarje
tas de visita, invi
taciones, prospec 
tos de Prgjg ; 
d^. etc. i ^ T X q 
R E S GRAFICOS 
*tDiario de 
gos». Calle V l t g g 
13. Teléfono ¿>>0ín 

SE V E N D E N wffl 
clones de ^ ^ , ¿ 3 ^ 
mostradores» JVUU 
nes Monasterio. 

sanados í aperos huespedes 

SE V E N D E N dos ye
guas, macho de tres 
años, otro de cinco, to
da pruebe;. Honorato 
González. Celada del 
Camino. . 
VENDO caballo recela 
o cambio por yegua. 
Vendo inmejorable pe
rro pastoriego. Granja 
Dibuti . Carretera Ma
drid. 
VENDO terneros ho
landeses y comiendo. 
Camino la Plata, 13. Sa 
luí wino Gonzáloz. 

DOY pensión o sólo 
dormir. Diego Laínez, 
12. 3.", izqda. 
CEDO habi tación con 
derecho a cocina a se
ño ra o matrimonio sin 
hijos. Informes en esta 
Administración. 

Encuademación^ 
corrientes y de 1 
jo, encárgueias^. 
T á l l e r e s g** 
FIGOS <-Di*r ° ^ 
Burgos* C a ^ 
toria, n ím- ia-
léfono 2S52. 

TRASPASOS 

¡ R E L O J E R O S ! Centro 
local instalación com
pleta, renta 190 pese
tas, 35.000. Prigo. Mo-
nftda, IX (,M«fmutu»). 

pl*' 

¿arta* Hostal C S B ^ 

BODAS, banque^4, plí. 
pedidas soltero*. , 
tos clásicos. cubíeSS 
carta. HostA' 
PASAPORTES, 
les, caza, fut-J" ^Jí 
Rápidamente , y f¡, 
Santamar ía . San ta mar 
primero. 
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i ^ a V i v i e n d a , s e d e d e l a F a m i l i a " 

f u e e l t e m a d e s u d i s e r t a c i ó n 
Abriendo el c ic lo de conferen- , 

organizado por l a D e l e g a c i ó n 1 
nvincial de Asociaciones del , 

f ínv in i ien to sobre " L a v iv ienda ¡ 
b i l i a r " d i s e r t ó anoche b r i l l a n - ! 
SSente en el Club U n i v e r s i t a r i o ' 
ínn Juan D u r á n Va ldés , delega-

orcvincla l de T raba jo de B u r -
«íobre el tema " L a v iv ienda , 

g^de la f a m i l i a " . 
pr-'5idieron el acto d o n Rafael 

miranda, consejero nac iona l yi 
íabjefe p rov inc ia l del M o v i m i e n - i 
to- delegado p rov inc i a l de la V i - 1 
¡.^¿nna don A n t o n i o M e n a G i l ; 
Ĵ n Beni to V á z q u e z F e i j o ó . dele
gado p rov inc i a l de Sindicatos; 
•jnSp-ctor del M o v i m i e n t o don 

po r t anc i a ' de la s o c i a l i z a c i ó n en 
el problema de la v iv i enda y dis
t inguiendo como dato de en t ra 
da la diferencia existente entre 
Socialismo y social izacin; p a r a 
estudiar la inf luencia que la v i d a 
social tiene en la v iv ienda f ami 
l i a - , la cual tiende a l ideal de 
alcanzar u n a v iv i enda p r o p i a 
para cada hombre , aunaue ten
gan que ex is t i r servidumbres d e ! 
t ipo urbano, j u r í d i c o , d j m o g r á - ! 
í leo y m o r a l , propias y l ó g i c a s ' 
de los t iempos e n que vivimos, i 

A l t e rmina r su m a g n í f i c a d i - i 
ser tac ion. el s e ñ o r D u r á n V a l d é s 
fue largamente aplaudido y f e l i 
citado. 

SI Orisdn Burgalés 
c e l e b r a r á el domiego 

el KWll a n i v e r s a r i o 

de su r e o r g a n i z a c i ó n 

idas 
>« m ú s i c a 

Y e l 

SU 

X X l i 

d e 

d a s u 

d a n z a s 

El cuarteto "Pro ¿ríe" de Bolonia 
en la Sociedad Filarmónica -

g r u p o 

S i ^ o ™ ación6 ^ ; 
car s u á r e z de Puga y don Car
los Mol inc r , jefe de la Secc ión 
fie ja Viv ienda en Burgos vy San
tander. 

Comenzó e l s e ñ o r D u r á n estu
diando la v iv i enda como la hu-
rnanización de la naturaleza, se
ña lando c ó m o el la es el resulta
do de un ' proceso de t rans forma
ción, de h u m a n i z a c i ó n y de cr
iación de algo que tiene el , hom
bre en lo que le rodea, y que no 
os mero accidente, sino parte 
fuertemente l igada a su v ida . 

Es tudió c ó m o son nociones l í
mite de la v iv ienda los concep
tos de refueio, c o n i " perpetua
ción en ej hombre del claustro 
materno y como b ú s q u e d a de u n 
núcleo e n e r g é t i c o en el que hacer 
su vida, y el de p r o y e c c i ó n como 
con t inuac ión de la personal idad 
del hombre, de s u - f a m i l i a y es
tirpe en el m u n d o en que vive. 

M a g n í f i c a m e n t e a f i r m ó que la 
t e rmino log ía de inmueble para 
la vivienda n o es plenamente v á 
lida, ya que se confunde en m u 
chos casos su aspecto mueble y 
el ihmueble, l legando a la con
clusión de que en la v iv ienda hay 
algo m á s que lo Inmóv i l o que lo-
móvil y c ó m o en el la se perpetua 
no solo la personal idad de cada 
uno sino la de una fami l ia y u n 
pueblo todo f i jando a ver el ho
gar como a u t é n t i c a pe-rsoiilfica-
ción de la fami l i a . 

P a s ó revista a dist intos tipos 
históricos y. evolut ivos de la for
ma de la v iv ienda , hasta l legar a 
nuestros d í a s u t i l i zando asimis
mo las t e o r í a s de T o m b y y Spen-
gler. • 
/ L a v iv ienda va a g r a n d á n d o s e 

hasta llegar a la c iudad de la 
cual es c é l u l a p r i m a r i a y esen
cial, c é l u l a que nos s i rve pa ra 
estudiar no solo la v ida en todos 
los terrenos de la c iudad, sino de 
la sociedad que l a h a b i t a 

L a p a t o l o g í a de la v iv ienda en 
su panorama social y j u r í d i c o fue 
m a g n í f i c a m e n t e estudiada por el 
señor D u r á n . Va ldé s , é l cua l 
apor tó como t e r a p é u t i c a a esa en
fermedad q u é sufre actualmente 
la v ivienda u n t ipo pa l ia t ivo , 
utilizando m é t o d o s j u r í d i c o s i n -
üirectos , como leyes de arrenda
mientos, p r o t e c c i ó n a la construc
ción, auxi l ios o d e s c o n g e s t i ó n de 
zonas etc. 

La s i q u a t r í a de la v iv ienda fue 
estudiada ampl iamente en va^ 
ríos aspectos, destacando su con
cepto sobre la v iv ienda funcio
nal, la c u a l ' e n palabras del i n 
ventor del sistema es " U n a m á 
quina para v i v i r d e s c r i p c i ó n 
plena cíe absurdo j o r q u e la v i -
vfc^da nUnca puede ser m á q u i n a 
i ' i v i v i r , ya que su concepto 
lúa'rPUede relegarse a algo t a n 
accesorio como es el funcional is-
TÍXO y en el la d o m i n a n datos m á s 
importantes como son ios lazos 
espirituales que e n e l l a | conf lu
yen; estudio a este p r o p ó s i t o los 
tipos de v iv ienda de "apar temen
tes y de "comunas" como dos 
extremos que no son m á s que 
enfermedad a u t é n t i c a de la ver
dadera v iv ienda . 

T e r m i n ó estudiando l a i m -

E l domingo p r ó x i m o conme- ' 
m o r a r á el O r f e ó n H u r g ó l e s el i 
X X X I I I an iversar io de su reor
g a n i z a c i ó n y e l X X I I de la orga
n i z a c i ó n de su grupo de danzas, 
con festejos dedicados a los orfeo
nistas del g r u p o coral y a los 
miembros del g rupo de danzas 
que ingresan en ©1 a ñ o ac tua l en 
ias filas del E j é r c i t o . 

E n t r e otros actos, el O r f e ó n ' 
a s i s t i r á a u n a misa rezada, que ' 
se c e l e b r a r á a l a una de la t a r 
de en la iglesia de San Lorenzo 
y duran te la que la masa cora l 
I n t e r p r e t a r á diversos motetes. 

A c o n t i n u a c i ó n se r e u n i r á n t o - ' 
dos los miembros de l a en t i dad 
en a lmuerzo í n t i m o , que t e n d r á 
lugar en u n c é n t r i c o res taurante , i 

D e f í q u e n c f e 

y efe fílleude mm 

F I N A O Z O L A C A M P A N A E N 
L A A Z U C A R E R A L E O P O L D O 
E l , pasado d í a 18 f inal izó la 

c a m p a ñ a azucarera que h a b í a 
dado coanienzo el d í a 28 de O c t u 
bre del 'pasado a ñ o . Es d é obser
var , que esta c a m p a ñ a ha d u r a 
do menos que en a ñ o s an te r io 
res, si tenemos 'en cuenta que el 
to ta l de toneladas de remolacha 
molidas ha sido super io r a o t ras 
c a m p a ñ a s . H a n sido 123.000 to
neladas las que en esta o c a s i ó n 
h a n en t rado en la Aznacarera de 
M i r a n d a y s i n embargo el pasado 
a ñ o , estuvo mol i endo u n mes 
m á s . E l lo se debe a que las ins ta
laciones h a n sufr ido una notable 
r e fo rma que le ha dado una m a 
y o r capacidad de p r o d u c c i ó n que 
le pe rmi te moler u n p romedio de 
l.OOO toneladas d ia r ias . 
N E C R O L O G I C A S 

El ' pasado d í a 17, fal leció en 
nuestra c iudad , á los 39 a ñ o s de 
edad, d o n Sergio A n t o n i o J i m é 
nez G u t i é r r e z (que e n paz des
canse). A sus padres, hermanos 
y d e m á s f a m i l i a , nuestro m á s 
sentido p é s a m e . 

E l pasado d ía 18, fa l lec ió t a m 
b i é n on nues t ra c i u d a d , a los 79 
a ñ o s de edad, d o n O t i l i o P e c i ñ a 
F e r n á n d e z D í a z de Tuesta. A s u 
esposa y d e m á s f ami l i a res , nues
tra, m á s sentida condolencia. 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 

Nacimientos : Al fonso M a r t í n e z 
de Salinas, h i j o de J o s é y de, E n - , 
c a r n a c i ó n ; F ranc i sco J a v i e r 
S á n c h e z Costa, h i j o de T o m á s y 
A n t o n i a ; Raque l H e r n á e z Gor 
men zana, h i j a de Leonardo y 
M a r í a ; M a r t e Teresa G a r c í a S a n 
t a m a r í a , h i j a de J o s é y Teresa; 

y connercial de 400 metros 
cuadrados superficie en t ra 
r í a en c o l a b o r a c i ó n negocio, 
depós i to o concesionario. D i 
rigirse a: A l t r i . V i t o r i a n ú -
Iraero L M i r a n d a de Ebro. 

Mercería Ireso 
Ramón y CajaL !& 

(Esquina C i d ) 
M I R A N D A D E EBRO 

Los anuncios para esta Seo-
ción, y en general para este 
teriódico, se reciben en: 
BAMÓN Y C A J A L , núm. 81, 
¡TELEFONO 633, y en CID, 8, 

8.9, derecha 

HEBANDA D E E B B O 

A U T O B U S E S 

Y C H A S I S 
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fntrega inmediaío 
con pago hasta 36 meses 

C O N C E S I O I í A R l O 
P A R A E S T A 

en 24 Provincias 
E N E X C L U S I V A 
P R O V I N C I A 

CONCEPCION, 14. *- B Ü B O O S 

C a L t e r a ^ V a l I a d o l i d , 5. - A R A N D A D E DTJERO 
R a m ó n y Cajal s/n. - 3 Í I R A N D A D E E B R O 

EQUIPADOS CON NEUMATICOS . F I R E 3 T O N E » 

E u l a l i a . M e j í á s Lobato , h i j a de 
Francisco y de Josefa; Vicenta 
R u l z Valdenebro , h i j o de I l d e 
fonso y Fel isa; M a r í a G l o r i a 
A m o r ó t e Cuar tango , h i j a de José 
y de R e s u r r c c l ó n ; J o s é M o r l t o ' 
Cuar tango , h i j o de J o s é y de Re
s u r r e c c i ó n ; Ange l P é r e z G-arcía , 
ü b i e r n a M a r t í n e z , bi ja de L u i s 
Ub io rna M a r t í í n e z , h i j a de L u i s 
y de Adela ; R a m i r o L ó p e z M e - i 
d rano , h i jo de R a m i r o y C a r - ' 
m e n ; E n r i q u e Ameyugo M a r t í 
nez, . h i j o de Enr ique y de Car
men; Dolores P é r e z R i a ñ o , h i j a 
de J o s é y de Santos; N a t i v i d a d 
Pal iente N a v a r r o , h i j a de J u a n y 
de Ruf ina-

R E O A U D A l C I O N D E C O N T R I 
B U C I O N E S D E L A Z O N A D E 
M I R A N D A D E E B R O 
Edic to .— Por si hubiese d u p l i 

c idad en la I n c l u s i ó n de sus ve
h í c u l o s en l a m a t r í c u l a indus
t r i a l , l icencia de transporten, se i 
recomienda a los propie tar ios de 
t ax i s , autocares, caimiones, f u r 
gonetas,^ Iso-carroS', e í c , etc., 
afectos a l t r i b u t o , que deben de 
•pasarse p o r estas of ic inas an-1 
tes del d í a 25 de los corr ientes \ 
p a r a que exaiibinen los recibos 
que les han s i d a l iquidados. Lo 
quo se advierte en e v i t a c i ó n de 
los per juicios consiguientes. E l 
recaudador, M i g u e l M e n é n d e z . 
P E N A D E C A Z A D O R E S Y 

P E S C A D O R E S 
Se advierte a todos los aficio

nados a los deportes de caza y 
pesca, de esta c iudad, que el p r ó 
x i m o d í a 24, a las ocho y media 
de l a noche en el s a l ó n de te r 
t u l i a s del Hogar del P roduc to r , 
t e n d r á lugar una r e u n i ó n en l a 
que s<3 t r a t a r á de la a p r o b a c i ó n 
de los t -egla ímentos y estatutos 
p o r los que han de regirse esta 
nueva sociedad. 

Cons t i tuyendo dicho asunto, 
del i n t e r é s p a r a todos los af ic io
nados a los dos deportes citados, 
se espera que acudan en su to* 
taJidad. 
N E C R O L O G I C A S 

E l pasado d ía 20, fa l leció en 
O r ó n , a la edad de 69 a ñ o s , e l 
s e ñ o r don Honora to Toba l ina 
M a r t í n e z de Sal inas (que en paz 
descanse). 

Dadas las amistades y s impa
t í a s con ó u e contaba en toda la 
comarca, su sepelio c o n s t i t u y ó 
u n a v e í d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo. A 's uesposa, hi jos y de
m á s fami l i a , nuestra m á s expre
s iva condolencia. 
T E M A S D E C I R C U L A C I O N 

Son muchas las veces que en 
nuestras p á g i n a s hemos tocado 
el tema de la c i r c u l a c i ó n u r b a 
na . Unas veces, c r i t i cando , otras, 
dando a conocer normas y t a m 
b i é n comentando y l amentando 
accidentes que por i m p r i í d e n c i a s 
o p o r ignoranc ia , h a n o c u r r i 
do en nuestra c iudad: H o y . u n a 
vez m á s , vamos a poner de m a 
nif iesto, unas p e q u e ñ a s d i feren
cias que se observan en nues t ra 
d iudad , en cuanto a l a c i r cu la 
c i ó n se refiere. 

P o r una par te , tenemos que l a 
m a y o r í a de los repar t idores p ú 
bl icos, panaderos, lecheros, car
boneros, en una palabra , todos 
aquellos que se dedican a t r ans 
p o r t a r m e r c a n c í a s ' a domic i l io , 
c o n carros , caoniones, furgone
tas, etc., etc., cuando se detie
n e n en a lguna par te de la v ía p ú 
b l i c a , lo m i smo les da hacerlo a 
la derecha que en lado con t r a 
r i o , en el cent ro de la calzada, 
que en las esquinas, o b ien c r u 
zados en u n a bocacalle o pareados 
con o t ro v e h í c u l o . L a m a y o r í a de 
las veces, lo- hacen p o r comodi 
dad para ellos, s ln t impor ta r l e s lo 
m á s m í n i m o las molestias y pe
l igros que pueden r e p o r t a r a los 
d e m á s usuarios. Esto es. con t ra 
producente pa ra todos, como l o 
ha sido y a p a r a muchos. 

Creemos que cuando el C ó d i g o 
-de la C i r c u l a c i ó n , no menc iona , ! 
que ios t ransportes de mercan
c í a s a d o m i c i l i o , tengan a l g ú n 
fuero especial en cuanto a la fo r 
m a de detenerse en la v í a p ú b l i 
ca,- quiere decir, que se t i enen 
que regi r p o r las normas que dic
ta e l C ó d i g o en c u e s t i ó n y de 
no hacerlo, ser recorridos en la 
fo rma que proceda. C o n ello Bal-
dremos ganando todos y ade-
má-s la buena observancia de las 
ó r d e n e s dadas al efecto, no lesio
n a n intereses de nadie y s í , be
nef ic ian a todos en general. Son 
cosas que no cuestan nada, . t an 
solo el tener u n poco de cu ida
do y c o n s i d e r a c i ó n a los d e m á s . 
F A R M A C I A 

M a r í a Paz A n g u l o , C o n c e p c i ó n 
A r e n a l 1. 

(Viene de primera pág . ) 
D o n Faus t i no G o n z á l e z Conste

la, corone l de A r t i l l e r í a , jefe de l 
Parque y Maestranza de A r t i l l e 
r a de M a d r i d . 
A U D I E N C I A C I V I L 

C o m i s i ó n Permanente del C o n 
sejo E c o n ó m i c o S indica l y p r i m e 
ras autoridades de M á l a g a , pre-^ 
sidi.las per d ó n A n t o n i o G a r c í a 
R'-drlguez-Acosta, gobernador c i 
vi l y " jefe o ' o v i n c i a l dei M o v i -
m i - n t o de dicha cap i t a l y acom^ 
p a ñ a d ü £ p o r don Cami lo Alonso 
Vega m i n i s t r o de la Goberna
c i ó n y de d o n J c s é S o ü s Ruiz , 
min i s t ro secretario general del 
Mov iemien to . 

D o n Sergio F e r n á n d e z L a r r a i n , 
embajador de Chi le en M a d í l a . 

D o n A n t o n i o Alvarez Vidaur re , 
embajador de E l Salvador en 
MacLld . 

S e ñ c r i t a M a r í a de l C a r m e n 
S á n c h e z Beato, d i rec tora gene
r a l de l a I n s t i t u c i ó n Toresiana. 
a c o m p a ñ a d a fie la s e ñ o r i t a M a r í a 
del C a r m e n Alvarez. 

D o n A lonso Alvarez de Toledo 
y M e n e ó s e , m a r q u é s de M i r a f lo
res, e m b á j a d o r de u^spaña. 

D o n Ernes to G i m é n e z Caba
l lero, embajador de i . ¿ p a ñ a en 
Paraguay. ' . ^ , 

D o n A l b e r t o Fernandez Ga la r , 
delegado nac iona l de Orga^uza-
cioríes d e l M o v i m i e n t o . 

D o n D iego L u i s G o n z á l e z - C o n 
de y de E o r b ó n , m a r q u é s de V í -
• l l amant i l l a d^ PerealeS. 
E N T R E G A D E U N A C O N D E 

C O R A C I O N A L E M B A J A D O R 
D E C H I L E 
M a d r i d — D u r a n t e l a audiencia 

concedida hoy por el Caudi l lo a l 
embajador de Chile en E s p a ñ a , 
don Sergio F e r n á n d e z L a r r a i n , 
S. E e l Jefe del Estado le hizo 
entrega de la G r a n Cruz de la 
Orden de Carlos I I L . 
E N T R E V I S T A D E L V I C E P P E -

S I D E N T B P E R U A N O C O N E L 
C A U D I L L O 
M a d r i d . — A las diez y inedia de 

la m a ñ a n a de hoy l l e g ó . a l pa l a 
cio de E l Pardo el vicepresiden
te de la R e p ú b l i c a del P e r ú , d o n 
L u i s G a l l o .Por:as, a c o m p a ñ a d o 
del m i n i s t r o de A e r o n á u t i c a de 
las fuerzas armadas peruanas, 
teniente general N o y a ; del em
bajador del P e r ú en M a d r i d y de 
los min i s t r e s e s p a ñ o l e s de A s u n 
tos Exter iores v del A i r e . 

E l vicepresidente fue rec ib ido 
por los jefes de las Casas m i l i t a r 
y c i v i l de S. E , auianes, d e s p u é s 
de cumpl imen ta r l e , le acompa

s a r o n has t a el despacho del Jefe 
del Estado. 

E l Caudi l lo , tras de los saludos 
de r igo r , c e l e b r ó u n a entrevista 
con al vicepresidente del P e r ú , 
a la que asistieron los -min i s t ros 
e s p a ñ o l e s de Asuntos Exter iores 
y de l A i r e , el m i n i s t r o de A e r ó -
naut lca peruano y e l , embajador 
de dicho p a í s en E s p a ñ a . 
C O M I S I O N M A L A G U E Ñ A E N 

E L P A R D O 
, Madr id .—S. E . el Jefe de l Es
tado, ha recibido en audiencia es
pecial , e n e l palacio de E l Pardo , 
a la C o m i s i ó n Permanente de l 
Consejo e c o n ó m i c o social y p r i 
meras autoridades de M á l a g a , 
presidida por don A n t o n i o G a r 
c í a R o d r í g u e z Agosta, gobernar 
dor c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del M o 
v i m i e n t o de dicha cap i t a l y a c o m 
p a ñ a d a p o r don Cami lo A l o n s o 
Vega, m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
y don J o s é Sol ís Ru iz , m i n i s t r o 
secretario general del M o v i 
m i e n t o , 

D u r a n t e la audiencia , el gober
nador c i v i l de M á l a g a p r o n u n c i ó 
unas palabras expresando l a g ra 
t i t u d de l a p r ó v i n c i a de M á l a g a , , 
por e l acuerdo de l Gob ie rno de 
E n e r ó d e l a ñ o en curso, al ap ro - * 
bar las inversiones para e l d e s - á 
a r ro l lo e c o n ó m i c o de aquella p r o 
v inc ia . , 

Su Excelencia e l Jefe del Esta
do c o r r e s p o n d i ó c o n unas pa la 
bras, . f iel e x p r e s i ó n de la p reocu
p a c i ó n e i n t e r é s que siempre ha 
dedicado a los problemas de l a 
p r o v i n c i a y del c a r i ñ o que sien
te por M á l a g a . — C i f r a . . Aportado 23 - Barataído (Vfccovo^ 

Servicio de Eitensión Agraria 

Cursillo para capacitación de 
agricultores en ¿randa de Suero 

que el p r ó x i m o concierto del d í a 
7 de Marzo se hal le m á s concu
r r i d o . . . 

Angel-Juan QUESADA 

R a m ó n Wovarro detenido 

p o r conduc i r en estado 

de embr iaguez 
Los Ange les—El famoso actor 

c i n e m a t o g r á f i c o del cine mudo 
R a m ó n Novar ro ha sido detenido 
p-t sospecharse c o n d u c í a su auto-
m o v l l en estado de embriaguez 
y no respetar las s e ñ a l e s de l t r á 
fico por lo que en t ro en ecl is ion 
con o t o véhfóülo . 

, R a m ó n N o v a r r o cuenta actual 
mente 63 a ñ o s de edad. 

M u j e r : Puedes a d q u i r i r la 
Agenda de l a S e c c i ó n Feme
n i n a en la D e l e g a c i ó n pro
v inc ia l , c/ A r a n d a ' d e Due ro 
n ú m e r o 6 ó l lamando por t e - í | 
léfono a l 3707. U 

— D u r a n t e el d í a * 
la nubosidad fue 

M a d r i d 
de h o y , 
m u y abundante e n Astur ias 
y Vascongadas, r e g i s t r á n d o 
se precipi taciones aisladas 
fcebiies. T a m b i é n hubo n u 
bosidad, con ciaros, en B a -
leare i , en la costa Sudoeste, 
Estrecho y Canar ias . E n el 
iwsto, t i t iempo í u e bueno, 
( o n cielo despejado o casi 
despejado. Las t empera tu 
ras h a n sido suaves. 

P r e d i c c i ó n para el d í a 22: 
Nubos idad en e l ' Cantá -br i -
co, c o n riesgo do precipi ta-
clones aisladas déb i l es . B u e n 
t iempo en el resto, con cielo 
poco nuboso- P e r s i s t i r á n las 
tempera turas suaves. 

Las tempera turas de M a 
d r i d h a n sido de 15,2 grados 
a las 16 horas y de 3,6 g r a 
dos a las ocho horas. 

Las extremas^ de E s p a ñ a 
han correspondido a C ó r d o 
ba y H u o l v a , con 19 grados 
y a Albacete, C u é n e a , So
r i a y Te rue l , con tres grados 
bajo cero .—Cifra . 

En este m u n d o actual de diso
nancias h i s t é r i c a s que nos toca 
v iv i r , con esa musiqui l la obsesi
va de ritmos t repidantes a lo 
a f r o a s i á t i c o que nos t r i t u r a la 
sensibilidad, cuando no nos i n v a 
de u n torrente de m e l o d í a s r a m 
plonas y cursis que se hunden en 
lo chabacano y rozan a veces lo 
equivoco..., d e s p u é s de este pa
norama negroide y bestial —gam
berrismo en solfeo —supone—de
cimos— un-oasis de serena espi-
r i t u a l i d a d escuchar u n cuarteto 
de M o z a r t . Schumann o Brahms, 
o quien dice, Hela Ba r tok u otros 
autores de extrema vanguardia , 
siempre que nos hablen en u n 
paralelo de nobleza a r t í s t i c a y 
d ignidad humanas . . . 

El Cuarteto "Pro A r t e " de Bo
lonia , que se p r e s e n t ó por ve? 
p r imera ante el púb l i co ñ l a r m ó -
nico, contiene u n arte su t i l y . de
purado, acaso demasiado i n t i m o 
para una sala como el t ea t ro 
Avenida donde el vo lumen sono
ro del piano "Ste inway" —mara
vil losamente -tocado por M a c a r i n i 
Carmig ivan i— absorbe, —en es
pecial , con Brahms y Schu
m a n n — a l t r i o de cuerda, y de 
é s to s , a ú n . suena m á s lejano el 
v ío l ín de la gen t i l s e ñ o r i t a I d a 
Coppola quien luce su exquisita 
e x p r e s i ó n en los movimientos len
tos a solo. 

Con u n p rograma ponderado 
den t ro de su especialidad, c a u t i 
vó a l audi tor io l a fe l ic í s ima i n 
t e r p r e t a c i ó n del Cuarteto en sol 
menor de Mozar t , obra donde e l 
maestro Ca rmig ivan i t ocó el p ia
no en u n perfecto , equi l ibr io de 
sonoridad dosifleada con la cuer
da. E n el Cuarteto en. do menor 
de Brahms, obra hermosa de con
cepto noble, pese a su laborioso 
proceso discursivo, nos impres io- ^ t e s / ^ ^ w ^ ^ ^ w ^ ' ^ ^ ^ K W ^ 
n ó el violoncelis ta Emi l i ano E m i -
l i a n i en el Andante , t a m b i é n a 
solo donde b r i l l a r o n su escuela y 
temperamento mer id iona l . 

E n la tercera parte figuraba el 
g r a n Cuarteto en m i bemol ma
yor , de Roberto Schumann. Obra 
fundamen ta l y c a r a c t e r í s t i c a del 
au to r de los "Estudios S i n f ó n i 
cos" y a qu ien se debe que e l 
p i a n o en sus producciones suene 
como una orquesta. , 

C á l i d o s aplausos de l aud i to r io 
p remia ron l a labor mer i t l s lma 
del Cuarteto "Pro A H e " de Bo lo 
n i a . 

. . . Y por aquello de que suppne 
u n oasis de elevada e s t é t i c a y 
quieta espi r i tua l idad, es posible 

AUTO ESCUELA eURGALESA 
P R O X I M A A P G R T U R A 

Capota en Sornachuelos una avioneta 
civil y resulta muerto su tripulante 

En Beasa in p e r d i ó l a v i d a u n o b r e r o 

b ú r g a l é S r a t r o p e l l a d o p o r ü o t u r i s m o 

l a s c o s e c h a s 

d e c e r e a l e s 

al e l iminar 
las malas 
h ie rbas 

L a Solana. — Cuando u n grupo 
de n i ñ o s se e n t r e t e n í a jugando 
con l a v a r i l l a de u n paragu íús , 
uno de ellos la p a s ó por el agu
jero que h a b í a en u n a tapia , por 

'el cua l mi raba en aquel ins tan te 
el n i ñ o de Ocho a ñ o s Migue l G o n 
zá lez V i l l a qu ien r e s u l t ó con p é r 
dida t o t a l de u n ojo. 

íriíi f oífio ooiitom 
iomiflsliiolWiiali 

SliPERORMONft 
Solicite información' 
ai Sérvlc lo Técn ico : 
Avda. Generalísimo, 76, 2.* 
Teléf. 234 90 92 - MADRID 

Los cul t ivadores de remolacha de l a comarca t e n d r á n o p o r t u n i 
dad de aumentar sus conocimientos duran te los 15 d í a s que d u 

r a r á e l Cursi l lo. 

E n l a Casa S indica l de Aranda de Duero se ha celebrado el acto 
de i n a u g u i a c i ó n de l cursi l lo para c a p a c i t a c i ó n y perfeccionamien
to de agricultores sobre c u l t i v o de remolacha. 

D i c h o cursi l lo pertenece a l p lan nacional que la D i r e c c i ó n gene
r a l de C o o r d i n a c i ó n , iCrédi to y C a p a c i t a c i ó n Agrar ia ha encomen-( 
dado el presente a ñ o a las agencias del Servicio de E x t e n s i ó n A g r á -
rlat con cargo al Pa t rona to del Fondo Nacional p a r a e l Fomento del 
P r i n c i p i o de Igua ldad de Oportunidades. 

Asis ten como cursi l l is tas becarios 25 agricultores procedentes de 
doce localidades de la comarca a randina interesados en aumenta r 
sus conocimientos t e ó r i c o - p r á c t i c o s en t a n impor t an t e ma te r i a» co-t 
m o es en esta comarca e l cu l t ivo de la remolacha. 

El curs i l lo t e n d r á una d u r a c i ó n de quince d í a s , duran te los c u a - i 
les los cursill istas becarios r e c i b i r á n una c o m p e n s a c i ó n d ia r l a de 
"75 pesetas y c o n s i s t i r á e n e n s e ñ a n z a s t e ó r i c o - p r á c t i c a s a cargo del 
personal del Servicio de E x t e n s i ó n Agra r i a , con l a c o l a b o r a c i ó n de l a 
Je fa tu ra A g r o n ó m i c a , Escuela de Capataces Agr íco las de Aranda de 
Duero, Semillas Seleccionadas de Remolacha y O r g a n i z a c i ó n S i n d i 
cal. 

El acto de i n a u g u r a c i ó n fue presidido por e l D r . Vi l lanueva O l i -
Ver, t en ien te de alcalde, en r e p r e s e n t a c i ó n del I l t r e . Ayun tamien to 
de A r a n d a de Duero, asistiendo al mismo don A r t u r o Sáez , jefe de 
la Sub$ecc ión T é c n i c a en r e p r e s e n t a c i ó n del Servicio Cen t ra l de Ex
t e n s i ó n Agra r ia ; e l agente de Zona del Servicio; don Enrique B lay 
Qu in tana , vicepresidente de la C. O. S. A. y presidente de la Her 
m a n d a d Sindical de Labradores y Ganaderos de Aranda de Duero 
y x e i i r a « * n t a c i ó a d » i * J u n t a iocai d© fistenwón A g r a r i a 

A c u e r d o e n p r i n c i p i o p o r a 

m e j o r a r l a B e g i a m e f i t a c i ó n e n 

l a s empresas de c o n f i t e r í a 

Madrid. — E n el Sindicato nacio
nal de la Alimentación se reunió la 
comisión mixta paritaria dé los gru
pos de confitería, chur re r í a y paste
lería, al objeto de estudiar la posi
ble xnodlflcaclón' de algunos aspec^ 
tos de la reglamentación de traba
j o que regula estas industrias. Loa 
reunidos aceptaron; acerca de sa
larlos, la viabilidad de que éstos se 
incrementen en un 17 por 100 sobre 
los actuales, así como varias mejo
ras relacionadas ^on vacaciones re-: 
tribuidas, horas extraordinarias, ac-! 
cidentes de trabajo y seguros de en-! 
í e rmedad . 

Como la mencionada reglamenta-' 
ción abarca también lft3Tactivldades 
industriales de turrones, mazapanes 
y helados, los acuerdos adoptados ení 
dicha reunión han de ser considera
dos por estos tres úl t imos grupos, • 
ya que su aprobación depende de 
todos ellos.—Cifra. 
T R E I N T A Y OCHO NOTIFICA

CIONES D E CONVENIOS 
Madrid.—Durante la última sertia-

na han llegado al departamento de 
convenios colectivos sindicales, de 
la Vicesecretar ía nacional de Orde
nac ión Social, 3S notificaciones de 
convenios. Treinta y siete se produ
c i r á n en el seno de 18 provincias 
españolas y uno en el Sindicato na
cional de Erutos, concretamente en 
Tabacalera S. A.—Cifra. 
BENEFICIOS D E L MUTÜALI8MO 

L A B O R A L 
Madrid.—El ar t ículo octavo de la 

Orden de 5 de Diciembre de 1960 
que desarrolla lo dispuesto en la 
Orden del Ministerio de Trabajo de 
29 de Octubre, aplicando los benefi
cios del mutualismo laboral a los 
trabajadores independientes, t end rá 
en lo sucesivo la siguiente redac
ción: 

Por el mismo procedimiento que 
se aplique para la cotización al mu
tualismo laboral y s imul táneamen
te con aquél^ los trabajadores Inde
pendientes, autónomos y artesanos, 
comprendidos en el Decreto que des- i 
arrolla la presénte Orden, satlsfa- \ 
r á n el 1,60 por 100 de la base de ' 
cotización elegida, en concepto de \ 
cuota sindical, con independencia 
do que tengan ó no trabajadores : 
a su servido, bastándoles estar in- I 
cluídoa en la Mutualidad^-.—Cifra. 

M U E R E U N OBRERO B U R O ALES 
E N B E A S A I N , ATROPELLADO 
POR U N T U R I S M O 
Beasain. — Arro l lado por u n 

t u r i s m p que se "dio a la fuga, pe
rec ió poco d e s p u é s de haber sido 
ingresado en l a c l ín ica de San 
M i g u e l , Eleuterio Plasencia U s ó n , 

• de 21 a ñ o s de edad, n a t u r a l d© 
V i l l a verde de Moglna (Burgos) . 

E l accidente se produjo . en l a 
car re tera de M a d r i d a I r ú n . a l a 
a l t u r a de la f á b r i c a de -forjas y 
fundiciones, cuando varios t raba-

. jadores c i rculaban en bic ic le ta f 
la sal ida del t rabajo . 
P E R E C E U N A V I A D O R 

C ó r d o b a — E s t a i tarde ha ocu* 
r r i d o u n accidente de a v i a c i ó n « í i 
el t é r m i n o de Hornachuelos quo 
c o s t ó i a vida a l p i lo to , Samuel 
Mora les Martfnerz, de ' 28" a-ftoa. 
U n a avioneta marca P i p é r Mto* 
Asr , de la c o m p a ñ í a de t raba jos 
a é r e o s • Gota , que Realizaba labo
rea de í u m i g a c l o n en la f i n c a d é -
n o m l d a "ET Carrascal" , ; c a p o t ó 
a l chocar con u n a línea de alta 
t e n s i ó n . Se i n c e n d i ó y p e r e c i ó 
carbonizado el p i lo to , í m i c o ocu
pante de l aparato.—Cifra. 
M U C H A C H O M A L T R A T A D O POR 

U N B O R R I C O 
M u r c i a . — Pedro Alcáza r Arcas, 

de 15 a ñ o s d é edad, mon taba u n 
bor r ico en la aldea d é T o r r e a l -
v l l l a , e n Lorca, a l que h o s t i g ó !!• 
geramente para que acelerase e l 
paso. E l j umen to se e n f u r e c i ó en 
t a l f o r m a que p r o p i n ó a su amo 
u n a serie de mordiscos y coce^ 
que hubieran , de te rminado su 
muer t e s i no acuden en su a u x i 
l io var ios vecinos y trabajadores 
del campo, los. cuales, t ras arduos 
t rabajos consiguieron separar a 
la v í c t i m a del agresivo a n i m a l . 

m w m o r m u E S 

I 
So venden 70 dioposí maderable». 
Tra ta r con el alcalde. 

I l l i i 
ile la Pioitla \\ \m\ 

Has t a las trece horas de l d í a 23 
de Marzo de 1962 se a d m i t i r á n 
en esta Jefatura de Obras P ú b l i 
cas y en l a Sfección de Con t r a t a 
c i ó n y Asuntos Generales de la 
D i r e c c i ó n Genera l de Carreteras 
y Caminos Vecinales, Edificio d« 
los Nuevos Minis ter ios , Madr id , 
proposiciones p a r a optar a la su
basta de obras e n carreteras de 
esta proviuc ia . 

Los proyectos y cond ic ione» , 
a s í como el modelo de p ropos i e lón 
p a r a t omar parte en esta subasta, 
e s t á n de manif iesto en esta De
pendencia hasta el d í a anter ior 
de l a fecha a r r i b a ci tada. 

El Impor te de los anuncios de 
esta subasta s e r á n abonados á 
p ro r r a t eo por loa adjudicatarios. 

Burgos, 21 de Febrero de 1962. 
El Ingen ie ro Jefe, 

3. S. Mure laga 

No sólo en los Estados Unidos 

T A M B I E N 

E N ESPAÑA H Y - L I N E 
E n el Concurso de muestras a l Aza r de Tarragona h a pro* 

ducido con 2,04 kilos de pienso, la docena de huevos y h a da
do a n beneficio por ponedora de 286,36 pesetas. 

S i usted quiere tener estas excepcionales dobleg h í b r i d a s 
Americanas, d i r i j a sus pedidos a 

E x p l o t a c i ó n A g r í c o l a V e n t o s i l l a , S. A . 
A R A N D A DE D U E R O (Burffos) 



D I A R I O D i B U R O O S : ^ S L j « i i 

u e v o 

( C h a s i s c o n ' c a b i n a 

i i i i i i i l i i i l 

M o t o r D i e s e l , a 4 t i e m 
p o s , i n y e c c i ó n d i r e c t a 

C i l i n d r o s & mn l í n e a 

D i á m e t r o y c a r r e r a . . . io'7 x 120 
m m . • 

R e l a c i ó n v o l u m é t r i c a . . 16 : i 

P o t e n c i a e f e c t i v a 

P a r m á x i m o i . , 

. i 125 CV. a . 
. 2.400 r p m . 

. . 4i,.5'mkg.a 
1600 r p m . 

C o n s u m o e s p e c í f i c o . . 168 g r c v / h 

1-° M o t o r D I E S E L d e 6 c i l i n d r o s e n 
lín®af d @ l 2 5 G V . d e p o t e n c i a e fec
t iva . 

2. ° C a m b i o d e v e l o c i d a d e s d e • S 

m a r c h a s a d e l a n t e n o r m a l e s y 

1 s u p e r d i r e c t a ) y 1 a t r á s . 

3. ° Eje p o s t e r i o r d e d o b l e r e d u c c i ó n . 

Cuna c e n t r a l y u n s i s t e m a d e p í a : 
n e f a r i o s e n l a s r u e d a s ) . 

4. ° Ej® a n t e r i o r d e s e c c i ó n d o b l e T, 

e s t a m p a d o e n a c e r o a l e a d o y 

tratax^o t é r m i c a m e n t e . 

5. ° V e l o c i d a d m á x i m á 83 k m . / h . 

6. ° P e n d i e n t e s u p e r a b l e : 30 0/0 

7. ° F r e n o s : p o r arre c o m p r i m i d o , a c 

t u a n d o s o b r e las c u a t r o r u e d a s . 

p e s o s a p r o x i m a d o s 

A u t o b a s t i d o r c o n c a b i n a ,- 3775 K g , 

D i s p o n i b l e p a r a c a j a - f 
c a r g a útil . . . . . . . . . : .8.800 " 

Paso Cdistancia ©n ejes) ' 3 . 7 0 0 m m 
Ví© a n t e r i o r Cen el s u e l o ) 1.360 " • 
V í a p o s t e r i o r Qen e l s u e 

lo e n t r e n e u m á t i c o s 
g e m e l o s ) ' -. •; 1.740- " 

D i s t a n c i a e n t r e p a r t e 
' p o s t e r i o r c a b i n a a l ex
t r e m o d e l - b a s t ' i d o r . . . 5 . 1 3 0 

L o n g i t u d t o t a l . . . : . . . . . 6 . 9 2 0 " 
A n c h o m á x i m o d e l v e h í : 

C u l o . . . . . . . . . . . . .. 2 . 2 9 0 
A l t u r a d e l b a s t i d o r c a r 

g a d o . •. . 9 2 0 " , 

m 

está abierto el sslazo s ; © e M 

finanzauio, S . 4 
del 24 de febrero 

«SI G A B I N A 
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I | DESDE MI BALCON DE PARIS 

Bob Búgnand y Sergio Matta 
Por Simone DE AMBROSIS 

(.Marquesa de OreUto) 
parí». (B»P«caal para DIARIO DE BURGOS). 
Aprovechando estas mañanas tan soleaditas de Febrero, Mada-
de Farís se carda un poco el peinado, se viste con su traje de 

chacueta, diánel, naturalmente, y con sus zapatos etroterose se 
(tispóne a visitar alguha de las casas de modas. Tendrá que salir 
mucíKr esta Primavera y, el verano se la presenta estupendamente, 
«ues 8U marido la prometió una de esas playas eleffantes donde, 
{¿emá* de reposan a pleno sol, se verá "obligada" a mantener su 
prwti&io de eso, de ser la "Jolie Mine, de París". 

Siempre los modistos jóvenes atrajeron mucho la atención. Ellos 
renuevan 1̂ estilo y aportan nuevas ideas, /aunque a veces suce
da todo lo contrario y hasta dé horror, como en el caso de Perreras), 
i así tenemos uno que venía ya con el pleno conocimiento de cau-
ja pues sus salones de la 19 East 62hd Street, en Nueva York le 
habían consagrado. Su nombre es: 
Job B U G N A N D 

Madame de París es recibida con la cortesía amable propia de la 
easa y es colocada en una butaca de preferencia, desde la que muy 
pronto vería desfilar a la exótica maniquí oriental, seguramente de 
Cambodya; a Rose Marie cuyo nombre representa la belleza de 
frahcia en las revistas de todo el Mundo; y a otras dos no menos 
agraciadas, una de las, cuales, más bien pequeña, sirvió para ds-
moitrar que también las mujeres bajas pueden ser elegantes. 

El conjunto de la colección da la tónica de juventud, fyeseura, 
ligereza, feminidad, algo'muy sutil y propio para los meses estiva
les en que la euforia presta al movimiento esa desenvoltura realza
da al máximo por las faldas ceñidas en la cintura, que después se 
amplían generosamente como espirales que se abren, de pronto, ba
jo el peso de las flores y los bordados del cuerpo. 

Los trajes de chaqueta, de faldas a amplios godets, llevan una 
blasa que viene a ser la continuacién del cuerpo, y en muchos ca
sos los dos tirantes se imen en uno solo, por. la espalda, detalle que 
se repetirá en los vestidos de cocktail. Las chaquetas son cortas y 
flojas, ribeteadas eu otro color, como las faldas que llevan siempre 
un triple Hbete. Este detalle, a pesar de todo, no recuerda los "ti-
Ueurs" de Ohanel del invierno actual. Los sombreritos y boina* que 
acompañan estos conjuntos, nos hacen ̂  ver en la maniquí una "Gi-
y!" muy 1962. ' . 

Los vestidos de cocktail son de crepé o muselina, y ésta se repite 
, machás veces plisada, haciendo volantes en la falda airosísima.^ 
¡iótrog son con bordados muy vistosos, que- sustituyen los dibujéis, flo
res por ejemplo, estampados. No se puede olvidar un© precioso que 
tiene el cuerpo muy ajustado y cubierto de flores de organza muy 
apretadas unas contra otras; éstas van aumentando de tamaño en 
la falda, recubriéndola por completo a pesar de la amplísima cam
pana que forma. Una echarpe de raso verde acompaña este modelo. 

los abrigos son. flojos y casi siempre imitando el estilo "imper
meable", incluso en los adornos de canesús y botones dorados, sien
do la nota femenina, los cinturones que no destruyen la rectitud 

\ de la línea, y que pasan como un entredós. 
/ Los vestidos de noche no son muy abundantes, lo cual lamenta 
/ Mme. de París poique la supieron a "poco" quedándose en seguida 
j con aquel tan elegante que llevaba el cuerpo bordado en marrón^ 
[ con piedras de diferentes tamaños, algunas que podrían confundirse 

con castañas. 1 
S E R G I O M A T T A 

Más sobrio que el anterior, pero también más fácil a llevar, Ser-
j ¿ío. Matta presenta una colección muy bella, y si a primera vista 
I carece de esos modelos que la gente llama "sensacionales", sin em-
V im-go Mme. de París, la dama qué sólo busca la elegancia en la tira-

j pllcidad y la feminidad en un detalle, encuentra en los salones del 
joven creador chileno bastantes cosas para llevarse. Por ejemplo 
«e "tílleur" precioso de lanilla, cuyo dibujo recuerda los famoso» 
"tweds made in England" y, como ellos, en tono beig y verdoso, que 
lo combina con un cuerpo de hilo anaranjado-

También son estupendos los vestidos de cocktail, much«» d« 
ellos acompañados de chaquetas muy sueltas en la espalda y ,alg« 
menos, y más cortas, delante. Por ejemplo, hay uno «n surah blan
co estampado de gruesos lunares negros, fusiformes; otro muy bo
nito es de muselina estampada y seda con el mismo dibujo, qoer se 
Ueva con una chaqueta de la misma seda. 

El detalle de presentar las espaldas unidas a la falda no ten
dría nada de particular, puésto que sucede en todos los vestidos, 
para éstos tienen el cuerpo suelto delante, permitiendo ver un cin-
turón que asoma por deba jo. Lo mismo sucede en algunos de los ves
tidos de noche, como en el de cuerpo estampado en blanco y do» 
tonos verdosos, que van muy bien con la falda verde, llgeramento 
"ívasée"; es de shantung y, como algunos otros modelos de noche, 
^ algo corto delante y haoe cola detrás. 

Aparte de varios trajes de chaqueta, Mme. de Parí» llevara el ves
tido, corto, de satén blanco y cubierto todo por entero de bordado. 

dos vestidos dé noche estampados en nog:ro. uno con grande» 
'lores y otro con topos enormes; el primero lleva el escote drapeado 
•« la espalda y el segundo una echarpe do muselina do idéntico ea-
taaipado al vestido. , , , 

htí novia, creación "Matta" cien, por cié», ea la imaginada por 
*ta* de una muchacha fantasiosa pero elegante, y sobre todo muy 
jevencita, sin que la falte la nebulosa blanca de tul ilusión, en la 
9U« cada cual deseará verse envuelta muohjw y largos 

(París, Febrero 1S62) 

TODOS IOS TIPOS DE LÁMPARAS PARA AUTOMÓVIl Y MOTOCÍCISTA 
s/iw/rr/J ABSOLUTA, cfium'ENmVt, pntCISIOH 
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E l d e p o r t e q u e m á s n o s g u s t a 
P o r A n o e l e s V I L Í A R T A 

B o l s o s e s t i l o Una famosa casa danesa d© produc
tos de piel ha lanzado estos mode
los de bolsos de fantasía, que ha 

clasificado en la categoría de lo» «bolsos fwls», por aquello d» la, 
oportunidad.—(Foto «Europa Press») 

SI en lo que viajáis es en avión 
os ariiesgáis a presentaros en el 
aiercpuerto con un voluminoso 
exceso de equipaje, que no os 
asuste pues la tarlía de este ex
ceso no es muy elevada. 

Si como efectúala el viaje es 
en coche, lo que habréis hecho es 
ahorrar más a medida que más 
cosas comprabais. 

Madrid está lleno de tentacio
nes. . , 

Una española las resiste, pero 
una extranjera es difícil que se 
sustraiga. Se pone a calcular y 
compra y compra. A ella le 
tiene sin, cuidado el íuego de. las ' 
monadas en las bolsas . interna-
ci< nales. No ve más que le van a 
dar por uno lo que en otros si
tios le cobrarían tres, y ¿para 
qué quiere una señora mejor in
centivo? 

Por eso mismo ss ven tantas 
damas de fuera d© nuestras fron
teras los domingos en el Rastro 
madrileño. 

ni n i O E u 
S E diga lo que se quiera al de

porte que más nos gusta • a 
las mujeres es el de hacer com
pras, ir ds tiendas y por dos ra
zones: Madrid es la ciudad euro
pea donde resulta más apasio
nante la práctica de dicho de
porto. 

En primer término, porque las 
cosas- que aquí se adquieren cues
tan, mucho, menos dlnaro que en 
otro sit,lo. 

Segundo,1 porque los almacenes 
proponen al visitante un aspec
to pintoresco,'mi'ütlple, de un in
agotable interés, principalmente 
para las damas. 

Es de recomendar una visita, 
en una mañana de doming» que 
es cuando está muy animado, al 
Rastro.* 

Se encuentra en el corazón, de 
los barrios populares madrileños, 
a espaldas de la Puerta de] Sol, 
Conviene- un pequeño paseo a 
pié desde la Plaza del Progreso, 
pues resulta muy pintoresco. 

Hasta las Am¿ricas, por la Ri
bera de Curtidores. 

Unai multitud d© vendedores, 
de tiendas, de puestos ríe hom
bre» y de mujeres que lanzan sus 
pregones, cosas Inverosímiles, 
vüejas, antlguaus, modesmají, en 
ün capharnaum Indescriptible, 
camas, guitarfas sin cuerdas, te
lescopios, abanicos, cuadros, jo
yas vestidos, uh i formes militares 
de cuando la averra de Cuba, 
tra jes muy usados de torero, cal
zado de la época de nana, fusi

les antidiluvianos, aparatos qul-
n'irgícos, revistas de cualquier 
parte del mundo. 
, Y obras de arte. 

Las principales calles en que 
se ramifican las arteriias del Ras
tro, se elevan gradualmente y 
coinciden en la Plaza de Casco-
río. 

Hace p ĉos años que una parte 
del Rastro madrileño fue reno
vada y entre los tenderetes sur
gieron las Galerías, en las que se 
encuentran Interesantes tiendas 
de anticuarios. 

SI eres conocedora en sstas 
materias te entretendrá mucho 
la visita, pero si no lo eres es me
jor que te acompañe persona que 
si lo sea, especialmente si vas a 
bufear una Joya antigua, un ob
jeto del siglo XVII o del siglo 
XVIH. ..: ....... 

En las tiendas de Madrid no 
se rsgatea. En el Rastro, sí. Lo 
más probable es que os pidan do
ble de la cantidad en que están 
dispuestos a dejaros el objeto que 
sea. 

Las mujeres no somes excesi
vamente aficionadas a las anti
güedades, aunque hay quâ  reco
nocer .que en el Rastra madrile
ño podemos descubrir cosas muy 
lindas, pero las qus pref le en ha
cer compras prácticas encontra
rán sus mejores terrenos d© ca
za, en la Gran Vía, en la Ca
rrera de San Jerónimo, en la 
calle d® Preciados y Serrano. 

1 
Nuevamente el Castellana HU-

ton de Madrid será el señorial 
marco de la exhibición de la Mo
da Masculina, a la que concurren 
con sus mejores creaciones les 
artesanos sastres españoles. 

De año en año se acredita el 
interés de este Certamen que va 
ganando en atractivos y expec
tación, hasta el punto de que el 
de este año, que se celebrará ma
ñana, superará el éxito de los an
teriores. 

Ya se conocen la» característi
cas de loe modelos que se exhi
birán en el Certamen, que depa
rará la presentación de una línea 
netamente española en el vestir 
masculino; la linea Greco, que 
consiste en alargar la silueta dan
do mayor esbeltez a la misma, sin 
perder su aspecto varonil. 

Asistirán personalidades del 
Gobierno y del municipio madri
leño, y dada la trascendencia que 
la celebraéión de pasadas edicio
nes tuvo más allá de nuestras 
fronteras el Consejo Español de 
Sastres ha tenido la atención de 
invitar a profesionales de otros 

Sabemos, y nos alegra porque 
ella supone un mérito para Bur
gos, que entre los sastres selec
cionados para presentar sus crea
ciones, está, don Valentín Busto, 
paisano nuestro que exhiblî i mo
delos que estamos seguros se ha
rán acreedores a la favorable aco
gida de los concurrentes, 

R. 
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F F. R te dedica «xclusivamanfo a la fabricación 
de lámparas para Automóvil y Motocicleta por 
lo cual todos sus esfuerzos, experiencia y téc
nica se concentran en la construcción de estos 
especialidades. 

T E L E V I S O R E S gasfiJía 
W E S T I N G H O Ü S E — • 

fc Moderno laboratorio Televisión con técnicos especializados. — 
Reparaciones garantizadas y comprobadas con modernos aparate» 

medida 

OFICIALES CALIFICADOS, ESPECIALISTAS Y 

PEONES PARA LA INDUSTRIA DEL AUTOMOVIL 
MUNGUIA INDUSTRIAL, S. A. facultaría trabajo en su Factoría 
MUNGUIA (VIZCAYA) a Oficiales, Especialistas y FeoJ™*' P?ra 

V*8. .Secciones de Chapa. Prensas embutición. Soldadura Eléctrica, 
autógena. Chapistas carrocería. Pintores, Tapiceros. Montadores ele
mentos mecánicos, para trabajo bien remunerado, con incentivo a 
r̂«ma y facilidades alojavxiento y transportes. , ^ t ^ t t t * 

niJZ?}*'**** por escrito señalando en el sobre, "Para MUNGUIA l n -
"^SXIUAL". a don Jaime Andrés Ureta, calle Madrid nuin. 26, Bur-

dowtU el mactes, día de los c<w»ientes rwibiremes ptapu«fi-
^ « a quien U» solíctte persoBalmente. 

E F I C A C E S 
Y 

E N 
APLICACIONES 

V I T O R I A . 3 1 T E L E F O N O S 3 9 6 5 . 4 9 0 3 y 4 6 6 8 B U R G O S 

S e r b e l l a e s u n a f u e r z a 
y u n a n e c e s i d a d 

M a a í e a e r la M e z a yenciendo a l í i e m p o , u f l f l r f e 

A c o n s e j a r a d e c u a d a m e n t e l o s p r o d u c t o s 

d e b e l l e z a , u n a c i e n c i a d i f í c i l 

Monslour Jean Pierr© GUERLAIN, el cual coincidió en Madrid 
con el primer cursillo Guerlain y animó el mismo con una interesante 
charla.—(Foto TORREMOCHA) 

Los cuTBillistas siguen con Interés las clases teóricas que Melle. Hul*-
man les da. Quince días de trabajo intensivo capacitará a estas seño
ritas para dar consejos de belleza con seguridad. 

Un momento de la clase práctica. Primeramente es necesario un 
examen * detenido de la piel, para recetar el producto que convlena 
en cada caso. 
Se sabe que desde hace más de , 

dos semanas, en Fomento de las! 
Artes (centro cultural euya fina
lidad quede, defihida en su nom
bre), la Casa Ouerlain, firma de 
prestigio mundial en produetos j 
de belleza y de Perfumería, están 
celebrando unos Cursillos de Es-
peeíalizaeión Profeeional. 

Parees muy interesante eono-
eer de cerca estos Cursillos, que 
dan prestigio y cimentan una 
nueva profesión femenina: la de 
©onsejeras vendedoras ds produc
tos de belleza. 

En un alte entre las elases ser-
prende gratamente ver un nume
roso grupo de señoras y señoritas, 
también algunos hombres que, 
cartera en mano, cambian Mitre 
sí impresiones y confrontan sus 
notas. El ambiente es de juven
tud y de estudio. 

En este momento (gran sor
presa también para los suraillis
tas llega Madame Bunel, directo
ra de la Escuela del Instituto de 
belleza GUERLAIN, de Parí*. 

Se aprovecha esta toyuntura 
para preguntarle sobre el fin de 
loe Cursillos y los puntos princi-, 
palea del mismo. 

Madame Bunel, gentilmente,' 
manifiesta que se persigue con 
dichos Cursos dar una formación 
técnica a los vendedores de los 
depositarios Guerlain, a fin de 
que con conocimiento de causa 
sepan aconsejar el producto ade-
cuado en eada caso. 

Las elases versan sobre los fon- ' 
dementes de la cosmetología las 
características de la piel, su "vi
da" y sus enfermedades. Conocer 
y estudiar a fondo cada prodne- I 
to, sabiendo por qué y para qué 
fue oreado; cuándo y cómo debe 
aconsejarse, jisi eomo la forma 
de aplicarlos. 

Ss por esto, sigue diciendo, que 
«0 nseesario el que tengan estos 
Cursillos una duración n)íj\\p»ñ de 
4cs i m m m y tofthaJoAd* y tm-1 

bajando seis horas diarias, lo qom 
per cierto hacea con mucho en
tusiasmo. 

También «e lee ensefía las le
yes de la armonía, a fin de que 
puedan aconsejar con justo cri
terio el maquillaje adecuado que 
resalte la personalidad de «ras 
clientes o disimule ras defecto». 
- -—¿Ha tenido éxito la idea «üi 
este Cursillo? / 

—Extraordinario. Primeramen
te hicimos em Parle uno. de don 
meses para esthectennes, reser<° 
vado al personal de los deposita
rlos españoles. Luego, estos dos» 
a los que asiste una magníficas, 
representación de toda España. 

En efecto, vemos cursillistas de 
Barcelona, Cataluña, Andalucía,, 
Levante, Aragón, Navarra, ete^ 
incluyendo Ceuta y Canarias y, 
naturalmente, Madrid, de dond» 
viene una importante represen
tación. 

Madame Bunel dice que estoei 
cursillos son de éxito mundial. La 
profesora que ha venido de Parí» 
para dar estos cursillos, made-
moiselle Hulsmans, ha dado otro* 
análogos en Grecia, Indis, Japón, 
Inglaterra. Italia y en breve ea 
Alemania. 

Cada día toma mayor impor* 
tanda esta profesión nueva, en 
la que Guerlain colabora dando 
una especiallzaclón profesíensl 
al personal de sus deposltarioti 
acreditados y con ello a sus clien
tes la seguridad de que no sólo 
le ofrece productos gajantizados 
por el prestigio de su marca, si
no vendedoras que sabrán acon
sejar el producto Guerlain que 
conviene a su caso. 

Las clases comienzan de nuevo. 
Los alumnos ocupan sus puestos 
y nosotros salimos satisfechos de 
haber aprendido que junto al Ar
te de alargar la juventud y man
tener la Belleza hay una Ciencia 
eu la que estos cursillistas hacen 
sus armas; un Ciencia .- dificU. 

R. 
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Reclutamiento y reemplazo del Ejército 
C I R C U L A R 

L a revisión de los expedientes 
de los mozos alistados para el 
reemplazo del ano actual de los 
excluidos temporales por defecto 
fisico y de los que disfrutan pró
rroga de incorporación a filas de 
U clase, pertenecientes a los 
reemplazos de 1958 y 1960, ten
drá lugar, a propuesta de ésta 
Junta, en el edificio que ocupa la 
^nísma (calle de Vitoria número 
63), a las diez (10) horas de su 
mañana, en el orden y dias seña
lados por el Excmo- señor gober
nador civil de la provincia a ca
da Ayuntamiento, con arreglo a 
lo dispuesto en el artículo 148 del 
vigente Reglamento de Recluta
miento y Reemplazo del Ejército, 
sesún se expresa a continuación: 

Día 3 de Abril. — Los Ayunta-
m lentos del Partido de Aranda 
de Duero, cornpreididos entre la 
A. y la H. inclusive. 

Día 5. — Los restantes Ayunta
mientos del Partido de Aranda de 
Duero.'' 

Día 7̂  — Los Ayuntamientos 
del Partido de Belorado. 

ALMACENISTA 
Distribuidor Exclusivo, necesita
mos, de Aditivos Molyslip utiliza
dos en coches c industrias. Con 
financiación de mercancías. Es
cribid acompañando autoiniorme 
a PEYCAR, S. L . Av. José Anto

nio. 55. Madrid-13. 

M Í & f i ü E P H f l D O 

Día 10. — Los Ayuntamientos 
del Partido 'de Briviesca, com
prendidos entre la A. y la L L . in
clusive. 

Día 12. — Los restantes Ayun
tamientos del Partido de Brivies
ca. 

Día 14. — Los Ayuntamientos 
del partido de Burgos, compren
didos entre la A. y la P. (excepto 
capital). 

Día 17- — Los restantes Ayun
tamientos del Partido de Burgos. 

Día 21. — Los Ayuntamientos 
del Partido de Castrojeriz. 

Día 23. — Los Ayuntamientos 
del Partido de -Lerma, compren
didos entre la A. y la P. inclusi
ve. 

Día 24. — Los restantes Ayun
tamientos del Partido de Lerma. 

Día 26. — Los Ayuntamientos 
de Miranda de Ebro. 

Día 28. — Los Ayuntamientos 
del Partido de Roa de Duero. , 

Día 3 de Mayo. — Los Ayunta
mientos ,del Partido de Salas de 
los Infantes, comprendidos entre 
la A. y la J . Inclusive. ' 

Día 4. — Los' restantes Ayun
tamientos del Partido de Salas 
de los Infantes. 
, Día 7. — Los Ayuntamientos 
del Partido de Sedaño. 

Día 9. — Los Ayuntamientos 
• del Partido de Villadiego. 

Día U . — Dos Ayuntamientos 
del Partido de Vlllarcayo, com
prendidos entre la A. y ia J . in
clusive. 

Día 14. — Loa Ayuntamientos 
del Partido de Villarcayo, com
prendidos en la M. 

Día 16. — Los restantes Ayun
tamientos del Partido de Villar-
cayo. 

Día 18. — E l Ayuntamiento de 
Burgos, l-9 y 2.8 Secciones. 

Día 21. — E l Ayuntamlento.de 
Burgos, 3.3 y 4." Secciones. 

Ha sido llevada a 
por ia Policía 

cabo 

E l grupo provincial de Investiga
ción" Criminal de la Comisaría del 
Cuerpo general de Policía acaba de 
efectuar diversas detenciones d e 
delincuentes, los cuales han sido 
puestos a disposición de la autori
dad competente con el volumen de 
efectos sustraídos y que; han podi
do ser recuperados. 

Son los detenidos: F . D. B. y su 
compañero J . G. C , autones del hur
to de una bicicleta que estaba 'va
lorada en 1.800 pesetas y te. cual fue 
recuperada por la Policía; tres su
jetos, autores del robo die una pe
queña cantidad de tabaco —recupe
rada en parte— en la caJle del Ge
neral Sanz Pastor; otros tres suje
tos que robaron cierta cantidad de 
dinero en la sacristía de la capilla 
del Santísimo Cristo, de la Santa 
Iglesia Catedral y cuya cantidad ha 
podido ser recuperada por la. Poli
cía. 

También fue detenido R.P.B., au
tor del robo cometido en un estan
co, sito en la calle de Vitoria. Se 
recuperó la totalidad del tabaco 
sustraído. Este delincuente se ha 
confesado, además, autor de un'ro
bo que perpetró en el Economato 
de la Barriada Militar, el día 24 de 
Marzo del año anterior y también 
del hurto de cien marcos, de un ba
rracón do la empresa «Taglosa», he
cho ocurrido el día 28 de Septiem
bre último. , 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
Programas pora h o y 

mwm DE IIEBLES 

para INSTALACIONES CO
MERCIALES Y DOMICILIOS 

PARTICULARES 

A Z O F R A 
, Telf. S857 BURGOS 

MatinaL — 10,00: Apertura. 
Lectura de programas. 10,05: 
Nuestro almanaque. 10,15: Salu
do musical. 10,30: Capitulo .14 de 
la novela Un varón de pelo gris. 10,55: E n el Mercado. (Precios en 
los mercados de Abastos); 11,00: 
Al compás del trabajo. 12,00: An
gelus, 12.05; Ecos hispanoameri
canos: Los Guaranis. 12,30: Ca
pitulo 24 de la novela Dale fue
go al chaparral. 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
nía, por Raúl Matas. 13,30: Dis
cos dedicados. 13,45: Clases de 
conversación francesa. 14.00: Es
caparate, sonoro: Bernard Hilda 
y su orquesta. 14,15: Noticias lo
cales. 14,20: Momento musical, 
con Les Elgart. 14,30: ~ Retrans
misión del diario hablado de R a 
dio Nacional de España. 14,45: 
Información financiera. 15,00: 
Discos dedicados. 15,30: Emisión 
de la Sección Femenina. 16,00: 
Capítulo cuarto de la novela La 
renuncia. 16,30: L a música de 
España. 
• Tarde. — 17,00: Capitulo nove
no de la novela n^la, él y Cinco 
millones. 17,15: Páginas de con
cierto. 17,45: Escuche señora. 
(Retransmisión de Radio Madrid) 18,00: Capítulo cuarto de la no
vela David Copperficld. 18,30: Us
ted elige: Discos solicitados por 
los señores abonados. 19,15: Capí
tulo 19 del serial.El Otro Busta-
mante. 19,30: L a hora de la zar
zuela : L a tempestad, de Chapí/ 

Noche. — 20,00: Capítulo 14 de 
la novela Lágrimas para Patricia. 20,30: Retransmisión de Radio 
Madrid: Cómo le conocí, Gran 
premio Avecrom. Olimpíada mu
sical. 21,45: Exitos de las Her
manas Gayarre. 22,00: Retrans^-

LA SEÑORA 

Doña luisa ¿legre San Pedro 
Falleció en el día de ayer, a los 68 años de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

IX E . P. 
Sus apenados hijos, don José, don Pío (empleado de Eléctra de 
Burgos), doña María, doña Avelina, doña Inés y don Santia
go Pérez (empleado de Electra de Burgos; hijos políticos, do
ña Mercedes López, don Alfonso Sáiz, don Angel Martínez, don 
Tomás García, doña Francisca Campos y doña Rosalía Franco; 
hermana, doña Eduviges; hermanos políticos, doña Petra Pé

rez y doña Feüpa Serrano; nietos, sobrinos, primos 
y demás familia 

Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro 
Señor en sus oraciones y les suplican la asistencia a las hon
ras fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia parro
quial de la ANTIGUA D E GAMONAL, las primeras HOY, J U E 
VES, a las CUATRO y acto seguido la conducción del cadáver 
al cementerio de San José y el segundo MAÑANA, VIERNES, 
a las ONCE, actos de caridad por los que les quedarán muy 
reconocidos Burgos, 22 de Febrero de 1962. 

Casa doliente: Barriada Inmaculada, bloque P, 5, 
4íLá Cruz". Gran Funeraria. 

D o ñ a M i 

L A SEÑORA 

uñaría A r t e O r t e g a 
(VIUDA D E T E O D O R O MARTINEZ) 

Falleció en el día de ayer, a los 79 años de edad, habiendo ro-
cibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 
Sus resignados hijos doña Marcelina y don Bruno Martínez 
Arce; hijos pcliticos don Vicénte Andrés (conductor de Obras 
Públicas) -y doña Catalina , Amayuelas; nietos, hermanos 

políticos; sobrinos,y demá^ familia' 
R U E G A N una oración per su alma, así como la asistencia 

a la misa de córpore insepulto que se celebrará on la parroquia 
de SAN, J U L I A N SAN PEDRIO Y SAN F E L I C E S (convento 
Doroteas), HOY. J U E V E S , a las D I E Z Y MEDIA, acto segui
do la conducción del cadáver al cementerio de- San José, por. 
cuyos actos les quedarán muy agradecidos. 

Vivía: Santa Ana, 35. 
Burgos, 22 do Febrero de 1962 

L A F A M I L I A NO R E C I B E 
"La Misericordia" Gran funeraria 1 

Las misas gregorianas y 
novenario de .rosarios que da
rán comienzo mañana, día 23, 
las primeras, - hasta el 9 de 
Marzo, a las diez y después 
de esa fecha a las nueve y 
media y los rosarios a las 
ocho y cuarto, en la parro
quia de San Lorenzo, serán 
aplicados por el eterno des
canso del alma de 

E L SEÑOR 

H ligel l i l i i r 
Q. B. P. D. 

LA FAMILIA agradecerá a 
sus amistades la asistencia a 
alguno de estos actos en su
fragio del finado. 

Burgos, 22 Febrero 1962. 

LA SEÑORA 

D o ñ a J u a n a A m i g o O ñ a t e 
(VIUDA DE MARCELINO MARTINEZ) 

Falleció en Briviesca el día de ayer, a los 82 años de edad, después de recibir los Santos Sacra
mentos y la BencjUción Apostólica de Su Santidad 

K . I . P. 

Sus resignados hijos, Francisco, José, Lucinio, Benita, Angelita y Valeria; hijos políticos, Luisa 
González, Marcelina Urbaneja, Germán Hierro, Victorino Quintana y Santiago üría; hermano 
político, JuliánGonzález; nietos, sobrinos, primos y demias familia -

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia a las 
honras fúnebres y funeral que se celebrarán HOY, día 22, a las DOCE, en la iglesia parroqúial 
de SAN MARTIN, seguidamente la conducción del cadáver al cementerio, actos piadosos por lo 
que les quedarán muy agradecidos. 

Briviesca. 22 de Febrero de 1962. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a t i l d e M o n z ó n S o b r i n o 
Falleció en ,el día de ayer, a los 77 años de edad, después d© recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de áu Santidad 

Q . £ . P . D . 

i S u avenado esposo, don José García Alia (Director Regional jubilado del Banco de Bilbao 
Consejero del Banco de Bilbao en el Banco de L a Cor uña); hijos, don Germán, doña Isakel 
don José, don Antonio, don Roberto, Sor Matilde {Hija del la Caridad), doña María y doña 
María Asunción; hijos políticos, doña María Concepción Díaz de la Isla, don Jesús González 
Sarmiento, doña Casilda Tejerina, doña Heliodora Barbadillo, doña Carmen Calleja y don 
Jorge Pérez Cainzos; nietos, biznietos; hermana, doña Angeles; hermano político, don 

Baudilio Arce; sobrinos, primos y demás familia 
' . 1 

i SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su -alma y la asistencia a 

l\ \ | j | las honras fúnebres y funeral J c ó r p o r e presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial do 

J I; SANTA AGUEDA, HOY. DIA 22, a las DOCE, seguidamente la conducción del cadáver al ce

menterio de San José, actos piadosos por los que les quedarán muy reconocidos. 

V I V I A : Fernando Alvarez, Z , 
Burgos, 22 de Febrero de 1962 L A F A M I L I A NO R E C I B E 

"La Humanidad Gran funeraria 

i o M s l i l i s los w m M ñ di 
[ D i f É a s l i p i d l P H i i D i y i i f y i 

misión del diario hablado de Ra
dio Nacional de España. 22,15: 
Noticias locales. -22,30: Retrans
misión de Radio Madrid: Nüevas 
figuras. 23,00: ¡Esa es la pala
bra!.. 23,30: Velada musical. 24,00:. Cierre. 

Radio Popular 
Primer programa: 10,00: Aper

tura. La danza de las horas. 10,05: Primer compás. Agenda 
breve de. la mañana. 10,15: -Ven
tana de par en par. 10,30i Ccm la 
P:ensa bajo el brazo. 10,40: Mar
que cuatro cifras. 11,00: Nuestrá 
tertulia. 11,30: Bahía ritmo y 
c_anción. 12,00: Angelus. , 12,05: íí.1 año cristiano. 12,15: Cancio
nes al viento. 12,30: Tuttifrutti. 13,00: Occidente, última hora. 13,10: Aquí el ritmo. 13,30: E l 
postre del día. 13,35: Del brazo 
y por la calle. 13,45: Felices los 
tenga "usted (primera parte), 14,15: Un buen tema:- El tiem
po. Por F. Medina. 14,30: Tercer 
diario hablado para España de 
Radio Nacional. 14,50: Música de 
Ji^spaña. 

Segundo programa: 15,00: I n 
dice del programa. 15,01; Prime
ra plana. 15,15: Mensaje en alta 
fidelidad. 15,30: Felices los ten
ga usted (segunda parte). 16,00: 
Club de amigos de Radio Popu
lar do Burgos.- 17,00: Sala do 
conciertos. 18,00: Caja de música. 

Tercer programa: 19,00:, Indi
co del programa. Angelus. 19,05:, 
E l rincón de, los niños. 19,15: E l 

. género lírico, 19,-̂ 5: Grandes or
questas. 20,00: Dios está en el 
camino, capítulo primero. 20,15: 
Volver a vivir. 20,30: E l Santo 
Rosario en familia. 20,50: Con
cierto breve. 21,00: Brindis y vi
nos famosos. 21,30: . Voces espa
ñolas. 21,45: Música en blanco y 
negro. 22,00: Cuarto diario ha
blado para España de Radio Na-

-cional. 22,20; Música de España. 22,30: Noticiario. Boletín infor
mativo de noche. 22,45; Penta
grama optimista. 23,00: Pequeño 
teatro: ^ E l contrabandó", de 
Muñoz Se¿a y Alonso Gómez. 23,30: Fantasías de Zarzuela. 23̂ 45: Nuestros últimos minutos. 0,00:' La- danza de las horas; 
0,02: Palabras para el silencio. 
0,05: Cierre de la estación. 

B u r g o s Hgura a l a cabeza e fe ÉSpts¡, 
e n e s f e m o v i m í e n f o cooperaf¡v¡sfQ * 

C o n e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , p r e . 

d i o e l s e c r e t a r i o n a c i o n a l d e l a U . N . A . c J 

de estas Cooperativas ñ* ^ ' * 
cion, cuyos resultados ^ i ¡ e . | 

1 
i 

Han estado presididas por el 
presidente de la Cámara Ofi

cial Sindical Agraria 
, La Cámara Oficial Sindical Agra
ria no ceja en su constante brega 
por lo^ pueblos de nuestra provin
cia, llevando a nuestros labradores 
y ganaderas la inquietud de la Or
ganización Sin d i c a 1 y recogiendo 
sus problemas y peticiones, reno
vando esperanzas y, sobre t ó d o , 
iñanteniendo vivo el interés ,noy es
ta importante, fuente de la econo
mía" provincial y' la unión estrecha 
con-estos burgos que son el alma 
de Castilla. 
' Hace unos días correspondió a la 

zona de la Ribera este plan do vi
sitas. E l presidente de la Cámara, 
cíue a la vez lo es de la Unión te
rritorial de Cooperativas del Cam
po, don Víctor Barbadillo, recorrió 
una amplia zona, comprendida en-f 
tre los pueblos de Fuenteliaendo, 
Valdezate, Fresnillo y Aj-anda. 
E N AltANBA 

Se celebró una asamblea de la 
Cooperativa Avícola. Fue leída la 
memoria del año 1961 y fueron sor 
metidas a aprobación de los socios 
las cuentas del pasado ejercicio .̂ 

. En el curso de esta importante 
reunión, se dió cuenta del desarro
llo del proyecto de construir do*> edi
ficios pata la Cooperativa —ya en 
fase de terminación— así como' de 
lá marcha de la fabricación de pienr: 
sos y de la cría de aves hasta los 
dos meses, en cuya fecha les serán 
distribuidos. 

Fue renovada la Junta rectora/ en 
los cargos de presidente,-tesorero y 
vocal primero^ 

Con el señor Barbadillo asistie
ron los señores Sagredo y Pineda, 
de la Cámara y U.TE.CO., respecti
vamente, 

E N VALDEZATE 
En esta localidad se hizo entrega 

a los socios de la Sección de Crédi
to Agrícola, de la cantidad de 450.000 
pesetas que para su redistribución 
han sido concedidas por el Servicio 
Nacional del Crédito Agrícola. 

E N FTJENTELISENDO 
Sff celebró una reunión crtjí los 

miembros de la Cooperativa de, Pro
ducción, de reciente creación,' y, fue 
elegida la Junta rectora. Fueron tra
tados diversos aspectos de la mis
ma así como sobre adquisición de 
maquinaria y aperos de la "Coope
rativa. 

FRESNILLO D E LAS DITEÍÍAS 
Se celebró en Fresnillo de las Due

ñas una asamblea conjunta de la 
Hermandad y de la Cooperativa, a 
través de la cual se puso de mani
fiesto la ejemplar unión que existe 
.^ntre ambas entidades. 

Aver miércoles, tuvo lugar en 
el salón de actos de la Delega
ción provincial de Sindicatos, una 
importante reunión, a la que 

- asistieron los representantes de 
las 24 cooperativas de producción 
que funcionan ya en nuestra 
provincia. • -

Presidió el delegado provin
cial de Sindicatos, señor Vázquez 
Feijóo. con el secretario nacional 
de la Unión Nacional de Coope
rativas, señor Martínez Torres; 
presidente de la UTECO y dé la 
Cámara Oficial Sindical. Agraria, 
señor Barbadillo; junta, rectora 
de la UTECO, con el • consiliario 
y gerente; mandos de la Cáma
ra y funcionarios de la Unión. 

Asistió también el ingeniero 
inspector del Servicio de Exten
sión Agrícola, con el jefe de zo
na y los cincó agentes que están 

•destinados en nuestra provincia. 
Estuvieron representadas todas 

las cooperativas de producción 
que existen en nuestra provincia 
y que son veinticuatro. L a larga 
lista de entidades eátá integrada 
por Arauzo de Salce, Arauzo de 
Torre, Arenillas, Avellanosa, Bar
badillo del Mercado, Belorado, 
Berlangas, Caleruega, Castrillo 

• Solarana. Fontioso, Fuentelisen-
do, Fuentebureba, Las Hormazas, 
Los Baibases, Madrigalejo, Maha-
mud, Mambrilla, Montuenga, Pa
dilla de Abajo, Quintanilla de' la 
Mata, Quintanilla del Monte, San
ta María RiVarredónda, Zarzosa 
y Zael., 

Totalizan estas 24 Cooperati
vas, 643 socios, 116 unidades de 
maquinarla y 8,077; hectáreas de 
producción. 

Burgos és la provincia en la 
. que, esta experiencia cooperati

vista ha adquirido mayor impor
tancia, pues tenemos ahora ma
yor número de cooperativas de 

, producción que las que existen en 
el resto de España. E l movimien-' 
to cooperativista —enN esta face
ta de entidades. de producción— 
está tomando gran auge en nués-
tra Patria y Burgos-goza hoy de 
la circunstancia de ser puesta 
como ejemplo ante el resto de 
las provincias españolas. 

E l fin que ha motivado la ce-
( lebracióñ de esta reunión se de

riva del estudio de los problemas 
que pueden aparecer como co
munes, para todas ellas, así como 
el tratar de Coordinar su funció-, 
namiento a través de un^ Junta 
provincial que funcionará dentro 
de la UTECO. 

Han sido temas de estudio: La 
unidad de contabilidad, de ges
tión, de asesoramiento técnico, 
de suministro de materias pri
mas, etc., etc. 

L a reunión se ha llevado den-
" tro de un animado ambiente, en 

el que ha predominado el diá
logo y la conversación, en rela
c ión con losvtemas ya señalados. 

E l secretario de la UNACO, se
ñor Martínez Torres, ha interve--
nido muy a menudo, dando siem
pre una opinión" acertada, naci-̂  
da de su experiencia y forma
ción. 

, E l presidente de la Cámara 
Oíicial Sindical Agraria y de la 

• U T E C O , don Viotor Barbadillo, 
hizo una exposición dél plan des-
árrollado en la provincia, signi
ficando la confianza suya perso
nal y de la .Organizaición Sindi
cal, en este movimiento coope
rativista que tan claros brotes te_ 
nía. 

E n los animados debates so
bro los distintos puntos del Or
den del día, el señor Martínez-
Torres, puntualizó maglstralmen-
te el papel de estas Cooperati
vas de producción, pioneras de 
una forma de estructuración eco
nómica de la que so esperan 
grandes mejoras, al ser suscep-
/Wb'les de recibir las ayudas que 

' el Estado viene dando, a través 
do las instituciones de crédito, so--
bré todo, en la nueva coyuntura 
que se prevé en el campo agra
rio español, con motivo de la en
trada en el Mercado Común E u -

. ropeo. •, 

. Hizo hincapié el señor Martí-
noz-Torres, en el avance que su
pone la creación do estas Coope
rativas, en el mundo económico 

, de España, al' lograr una justa 
educació'n de la inversión y del 
aprovechamaento correcto de las 
fuerzas de i trabajo, hasta el lo
gro de su máxima eficacia, dis
minuyendo los precios de costo 

. que es, tal vez, el primer paso 
que debe dar nuestra economía 
agrícola, antes de su integración. 

E n segundo lugar, es importan-
..te la creación de í s t a s Coopera

tivas, per lo que stipone de eli
minación radical de los interme
diarios innecesarios, ^ que restan 
de la renta agrícola gran parte 
de su cuantía. / 

Pngo de ejemplo nuestro movi
miento cooperativista, afirmando 
que de los resultados obtenidos 
hasta la fecha —además da jlár 
cuenta a los organismos superio
res competentes— hará una am
plia difusión, para ejemplo y és-
tímúlp dél. campo español. 

Cerró esta, animada reunión, 
el delegado provincial de Sindi
catos, don Benito Vázquez Fei
jóo, destacando la importancia 

patentes, en el poco t i e m ^ M 
llevan funcionando y cuv^iteM 
pío ha servido de base l i . - W r ^ 
vimiento cooperativista ri ' ^ la 
dable trascendencia ' ^ 

Se refirió a las ventaW 
supone el laboreo ,en com,-S % 
mecamzaciorí única, el u ^ ' l 
técnica adecuada, ia ad^? f̂e 
de semillas f e r t i l i z a n t e r l ^ 
masiva y la venta de W011̂  
ductos, deduciendomue ^ 
una de estas operaciones ^ 
de quedar ün beneficio riv1** 
agricultores que se'perdía ^ 
irremisiblemente. . 

Exhortó a todos a en™ 
en la misma hn^a de ¿í11--
unlon, a través de la O f ? 3 
ción Sindical que tantas^r¥> 
ha dado de preocupación ¿ o ^ 
problemas del campo. BwL'0» 
aplaudido. Ue % 
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Hoy,.festividad de la. Cátedras. 
San. Pedro, celebran sus, fictas ,! 
tronales las parroquias de Saa p 
dro de la Fuente y de San Jm^ 
y' San Pedro y San Felices. . .. . 

Con este motivo,, dospué'a iVl» 
misa de comunión, a las once y % 
dia se celebrará en ambas pam. 
quias misa solemne; con asisten, 
cia de la Universidad de Curaa pá". 
rrócos y coadjutores, ' 

A San Pedro de la Fuente aaistw 
a la misa el ..Excmo.. Sr. Arzfc 
y predicará en ella don. Cándldn 
Rubio, profesor del Seininario.' 
.. En San Julián y San Podro y Saa 
Felices el sermón estará a ,cargo di 
don Germán Arroyo, párrocp di 
Las Nieves, dó está ciudad.' 

Por la tarde, a las siete y aediajfc ^ 
en San Pedro' de la Fuente, y alaj/ *' 
ocho en San Julián y San Pedro? ' ví 

Y 

s i 

Di 

San Felices/ habrá solemne funclóa 
eucarística, asistiendo a esta úlíi. 
ma el Excmo. Sr. Arzobispo y ter
minando ambas con la. bendición y 
reserva. - ; |j 

El flíiÉniei Si fil!»/ 
ile M erait 

Su presupuesto és de 
1.897.200,24 pesetas 

Por resolución de la Direction g» 
neral de Industria se autoriza «1 
Ayuntamiento del Valle de Mein 
para efectuar las obras .de. electri
ficación de Villasana de Mena. 

El proyecto abarca las siguientei 
instalaciones: 

Centro de seccionamientó, iraní" 
formación y medida, que. se insta
lará en El Berrón. cercano a la 1"' 
nea de 30 KV, propiedad de 
duoro», que pasa por sus inmedia
ciones. En su interior se alojara U" 
transformador de 200 Kva. dQ P0" 
tenciá, relación' 30/13,2 Ky f l" 
equipos . de seccionamientó, medljl 
en alta' tensión, protección y »al110' 
bra, , 

Línea eléctrica a 13,2 Kv, que^ 
construirá con conductor de «'' 
minio-acero de 18,61 mm. de seccio1 
con aisladores rígidos y de cade". 
sobré postes de • hormigón. de UR» 

Licencias Vela-Milán y Vernon-París 

Apartado, 347. — Bilbao. 
Nuestra Dirección Comercial: 
Serrano, 57. —-r MADRID (6). 

longitud de 10.615 metros, con or 
gen en el centro do- seccionamie^ 
y transformación anteriornietlte 
tado y final en los centros, de tra 
formación e instalar en dicha jo 
lidad a electrificar. . • ti-

Dos centros de transformación,, 
po interior, de 50 KYA cada uno» 
potencia y relación de transfon» 
ción 13.200/220-127 V.. que se 
larán en diferentes puntos de • 
sana do Mena, con una d̂ "* ^ 
entre sí de 610 metros, con 
rrespondientes equipos de p ^ 
ción, maniobra y medida en 

• tensión. . ten. 
Red de distribución en W , . ^ , 

slón en la localidad, a e ]ecm^ 
Las instalaciones que se « ^ 

zan correspondon a la" l''n̂ r̂6r|ie d» 
se de la electrificación del Va for. 
Mena, que es una amplia r20Tl ur. 
mada por más de cien nU .^i d» 
baños, figurando como cap' ^ 
los mismos la citada locahda 
Villasana de Mena. ĵf!-

La financiación de e9ta! a6iD0 
cación- se realizará en ^^"¿¿pi* 
entre el Ayuntamiento de ̂ ¿̂¿.(y 
putaclón y empresa 6um' e36tís 
ra. que aportará 379.4 lO.Oü P qü(, 
de las 1.897.200.24 peseta* - ^ ¿ o \ 
asciende el presupuesto, 1*. / 
llegado a un acuerdo el ciia ^ efi9 
tamiento y la Empresa, d« 
ésta, en calidad de arrendata*^ 
dichas instalaciones, efectue^^ 
tamente el suministro a. Io8 0̂BÍ 
dos, a quienes aplicará, laa , 
topea unificadas. ones 

Los provectos de instalacto ^ jj 
b^ja tensión quo sr- ' ntP ¡¿n 
linea objeto de esta a ^ ^ c j á l ^ 
rán aprobados por la Delega 
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Industria. .... ord^ 
El plazo de puesta en l4 & 

rá de dotíe meses, a Partir ̂ niuc*0* 
cha de publicación de la 1 f:d(>i q»* 

' en el Boletín Oficial del" t>dl 
es la del 20 de Febrero. _ vr0-

Los efectos de la ín3^1^' li*V0' 
yectada serán de procedenc-, 
nal. 

http://Ayuntamlento.de
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L a J u v e n t u s d e r r o t ó a n o c h e a l R e a l 
M a d r i d p o r 1 - 0 , f o r z a n d o u n t e r c e r p a r t i d o 

£ s f e desempate s e j u g a r á e l d í a 2 8 , e n P a r í s 

S i v o r i fue el autor del tanto italiano 
• utodrid — Con la victoria de 

Tuventus sobre el Real Ma-
í i d se establece un empatie que 
SJabrá de dilucidar en París, el 

^sn estadio Bemabeu ha regis-
*rído un Heno. Dirigió el encuen-
Jro el colegiado francés Gigue, 
uxütedo por jueces de su misma 

na'cionalidad-
Los dos eqaipos saltaron juntos 

l terreno de juego y desde el 
^ntro del mismo saludaron al 
DÚbliCO. 

Las alineaciones fueron las si-
gÜClub Juventus: Anzolin, Sarti, 
Beroellino, Carzena; C h a r l e s , 
Le'oncini; Mora. Mazzia, Nicole, 
ojvori, Stacchini. 

BeaJ Madrid. — Araquistain: 
Casado, Santamaría, Miera; Del 
Sol Antonio Ruiz; Tejada, Félix 
ñuiz, Di Stéfano, Puskas y Gento. 

Le'corresponde poner la pelota 
en juego al Real Madrid, pero, 
rápidamente, la Juventus se ha
ce con ella y avanza en perfectas 
combinaciones que tiene que cor
tar con apuros la defensa ma-
dridlsta. Los primeros diez minu
tos son de ataque italiano. En uno 

ellos, Bivori cede la pelota a 
Mora, pero la pelota sale alta. 

•0*. 

Después, el Madrid reacciona y 
ataca y Puskas en buena posi-; 
ción.tira mal. 

Los turineses juegan con cua
tro delanteros, en tanto que Maz
zia apoya a la linea de medios, i 
La Juventus exhibe un magní-^ 
fleo fútbol, de gran calidad téc- ! 
nica, con perfecto dominio del 
balón, serenidad y rapidez, en 
tanto que el Madrid está por 
bajo de sus posibilidades, sin que 
sus hombres encuentren sitio en 
el campo. La Juventus ataca in
distintamente por las dos ban
das, mientras que, el Madrid tie
ne preferencia por el lado iz
quierdo, pero Gento en vez de 
profundizar en su jugada se li
mita la mayoría de las voces a 
bombear balones sobre la puer
ta de Anzolin. que son fácilmente 
despejados por la defensa contra
ria, debido a su superioridad fí
sica sobre los atacantes blancos. 

Di Stéfano intenta poner or
den en su equipo, pero hay va
rios fallos de algunos jugadores 
blancos que hacen, prácticamen
te imposible el juego de conjun
to, hilvanado de otras veces. En 
un avance de Nicole se hace con 
la pelota Santamaría que la ade
lanta a Di Stéfano y éste, sobre 

R e v a n c h a d e l a J u v e n t u s 
y primera derrota del Madrid, en 

campo, en la Copa de Europa 
P o r A R Q U E R O 

Madrid 21, por teléfono (Crónica especial para DIARIO D E BURGOS). 
De nada ha servido al Madrid sa victoria de Turín ante el Juventusi, o la 
Juventus como dicen los enterados. Otra vez vuelta a empezar, porque 
el 0-1 en Italia ha quedado fielmente reproducido en España, pero con la 
variante de que aquí quien entonces tuvo a su cargo el grato papel de ven
cedor hoy lo ha tenido de víctima. 

El hecho marca un hito histórico, futbolísticamente hablando, porque 
es la primera vez que el Madrid pierde en su terreno jugando en la Copa 
de Europa, Y este hecho me imagino que será lo que subrayarán en su» 
crónicas esa pléyade de cronistas extranjeros que el Madrid moviliza en es
tas ocasiones y que hoy también se había d̂ wlo cita en Chamartín para 
vor al «campeonisimo» cerrar esta eliminatoria que el 0-1 de Turín ha
cía presumir victoriosa, Pero la Juventus ha logrado calcar el resultado 
de su teneno, en sentido, contrario y, con ello, se abre la interrogante que 
encierra ese tercer partido a disputar en París. 

Cirounscribiéndonos al encuentro que acaba de terminar, hemos de ha
cer sobre él una primera afirmación: se trata de un gran partido, de loa 
que con justicia pueden calificarse de extraordinarios, sobre todo en la» 
primera parte, cuando ambos equipos estaban en plenitud de facultades y 
potencia. Bien es cierto que de esa cualidad apenas si el seguidor madri-
lefio ha podido gozar, por gravitar sobre él la inquietud del resultado, 
que desde el primer momento se evidenció incierto. I 

Pero la Juventus ha sido todo un digno rival. Realmente lo viene sien- ] 
do en sus diferentes modos y formas, en figuras y en fichajés, ya que si 
tuviéramos que sopesar a ambos equipos en millones de pesetas o en su, 
equivalencia de liras, si ustedes lo prefieren —ya que de esta crematística 
moneda es como se mide el fútbol profesional del momento—, el resulta
do arrojaría empate. Y esé empate se ha reflejado igualmente en la eli-
ininatoria. ; 

Los italianos han jugado con. un sentido práctico evidente. Magnífica 
y dura s« defensa, sin un solo fallo. La media tuvo en el inglés Charles 
un soporte magnífico que, muy al estilo británico, no acusó altibaao al-, 
ffuno y acabó como empezó: apoyando a la defensa y al ataque en un des
doblamiento portentoso. Esta es la pieza —junto con ota-as— que le faUó 
al Madrid esta noche. No tuvo al hombre ahorraador, pese a la alineación 
de Bel Sol en la media. E l soriano gran medio de ataque salió con la mi-
«ión de marcar a Sívori y teniéndole siempre a su espalda la preocupa
ción que esto llevaba implícita puso sordina a su fútbol de ataque. Por
que hay que decir que Sivori —oscurecido en Turín por Pachín— hoy se 
dejó notar en Chamartín y no sólo por el gol de la victoria siho por su ^ 
actuación en general. A su lado, los dos exteriores, muy ágiles y penetran-j 
tes, a la vez que. trabajadores, y un delaiítero centro valiente y decidido,, 
no permitieron al Madrid confiarse y lanzarse a un ataque desesperado y i 
abierto para ver de forzar la dura zaga italiana, ya que esa táctica hu-j 
Wera podido tener la réplica de otro contra-ataque mortal de los turlneseí. 

No puede negarse que a la! Juventus le salió todo bien esta noche. O 
al Madrid le tocó «la negra», que es la camiseta que lucieron sus oponen- j 
te», como se comentaba, con fácil chiste, en los graderíos del casi rebo-. 
•ante íecinto. Este tono de uniforme hizo que por vez primera viésemos 
a un equipo arbitral, que tuvh una labor pasiva y de inhibiciójí ante los 
(fewaanes defensivos, luciendo camiseta de dulzón color azuL 

Como suele acontecer en los partido» en que el visitante «e adelanta. 
«1 marcador, su posterior repliegue para, defender la ventaja, favoreció 

la presión territorial —ya que no de. juego, en este caso— del contrincante, 
íka mayor presión se tradujo animismo en mayores ocasiones de gol, pero 
el Madrid, que ya no está en posesión de aquella facilidad rematadora de 
««itaílo, desaprovechó oportunidades claras primero y luego ya con el 
Partido cuesta arriba y los nervios a flor de piel, perdió otras positivas, 
especialmente en el tiro de Puskas que, a portero batido, frustro un de
fensa y en el propio remate del mismo jugador —a solo tres minutos dei 
final— que repelló el larguero. Ya en el primer tiempo, el expeditivo me
dio izquierda visitante derribó a Tejada en la misma boca de gol y luego 
biclugo se sentó encima del jugador madridista, hasta que pasó el peügro. 
Wonsieur Gigue, el árbitro francés, vestido de azul candoroso, se limito 
a señalar con su mímica que en el código todo está permitido para evi
tar un gol. 

, ——o 
No tuvo suerte el Madrid, ciertamente, Y le hubiera hecho falta un 

poco para superar a esta Juventus que se le opuso con tanta eficacia esta 
noche y con tantas ganas de tomarse la revancha, aunque en las decía* i 
raciones previas sus componentes —falsa inmodestia o maniobra verbal de 
dispersión— se hartaron de decir que ellos venían a cumplir una formula 
0 Poco menos que a rendir pleitesía al «campeonísimo». Evidentemente, si 

Madrid hubiera marcado en sus fases de acoso del primer tiempo, du
rante el cual Bl Stéfano falló unn ocasión clarísima, el partido hubiese te
nido signo local, pero al ponérsele cuesta arriba se dejó ver, una ve» más. 
que le faltaba el poder de recuperación y la facilidad rematadora de 
antaño. 

Esto no es un secreto para nadie, porque a lo largo de la temporada 
de Liga estamos viendo qué trabajosamente está sacando adelante en 
Chamartín casi todos sus partidos. Precisamente al fallarle e*e poder 
ofensivo, está acreditándose más en el Juego de contra y ñé ahí sut par
ados triunfales fuera de casa. Por eso. a pesar de todo, no deja de cons
tituir un sî no de decadencia. Por eUo, apurando un poco la esperanza, 
^be confiar aún en el tercer encuentro, si bien para conocimiento de to
dos hay que insistir en que la Juventus e» todo un gran equipo, cuya 
•»acta medida no* la da mejor ese 0-1 de Madrid que el 0-1 de Turm. 
. BigamoSi 1)or último.' que al Madrid le fallaron dos pieza, básicas. 
1)1 Stéfano, que no tuvo su noche, v Bel Sol, quien alineado en la nudia. 
(,on la sombra de Sivori. así como por el deber de marcarle. »e vio mediati
zado en su fútbol aie«re y de enlace. Tanto et así que Puskas. fumlun^n-
jahnente rematador, ue lanzó en desesperado e inútil esfuerzo a de«*rro-
Jfcf labor de interior de eiüaoe, la cual no 1« va. Este hecho expltoa ya d* 
JJ» si lu nulidad rematadora del Madrid, donde Félix Bula, a la hora d» 
^nfrentarle con emtoa comprontísot, resultó excesivamente bi»ofio. Tejada 
juvo una actuación anodina y Genio, aunque quiso. «« encontró «on q«« 
* dura y elástica defensa italiana le había tomado bien la* m»d¡dak 

Kn la linea media, ya hemoi» Juagado la labor ds B¡ Stéfano. Aulonio 
Ulz ss hombre frío y así actuó, una vez más. 

En la defensa. Santamaría, sobre lodos y como siempre: un auténtico 
^alladar; gracias a él lo» escurridizos visitantes no hicieron diana mas 
oe una vea en las mallas de la portería de Araquistain, quien nada pudo 
nacer por evitar el gol, que fue fusilado y que marca ese hito que su
pone el ver al Madrid derrotado en su terreno y en la Copa de Europa. 

Coufiwnos sn su fútbol dé «ontra pars si bKtmt pmrtlüo. gft qü» el 
,ü'«*lv,. „o t|ló rs«ult«<lo mn s»ts segundo ds hoy, sn st ÍGsKhIío Hsnmbeli. 

la marcha a Félix Ruiz. Aunque 
en buena posición para el tiro 
desperdicia la ocasión enviando 
el balón alto. 

Se juéga duro, especialmente, 
por el lado italiano, cuyos juga
dores abusan de su superioridad 
física. En una perfecta jugada 
del ataque de la Juventus. Nico
le tira raso y colocado obligando 
a Araquistain a hacer una rápi
da estirada para atajar el balón. 
Después en un contraataque del 
Madrid hay un centro de Gento 
que Di Stéfano remata de cabe
za, pero Anzolin, en ágil estira
da se hace con el esférico. 

El excelente juego del cuadro 
italiano presagia el gol y, efec
tivamente, en el minuto 38 hay 
un centro medido de Stacchini 
que Charles recoge de cabeza pa
ra ceder a Sivori, desmarcado, 
que de buen tiro y desde cerca 
bate a Araquistain y consigue 
el gol que sería el de la victoria 
italiana. 

El Madrid, aun con su juego 
deslabazado, domina más. territo-
rialmente, pero las líneas de co
berturas de la Juventus, perfec
tamente escalonadas y muy se
guras neutralizan todos los inten
tos madridistas. 

Los últimos minutos cié este 
primer período son de presión 
madridista y en un disparo de 

• Di Stófano, Bercellino, incuiro 
en mano dentro del área, que el 
arbitro no aprecia y qué juga
dores y público protestan enérgl-
-eamente. 

Se llega al descanso con uno a 
cero. Durante esta fase, la Ju
ventus sacó dos comers, en tan
to que el Madrid lanzó tres sa
ques de esquina. 

Se inicia el segundo periodo 
del encuentro con gran nerviosis-1 
mo, no sólo en las jugadores! 
bancos, sino también en el pú
blico. De salida ataca el Ma
drid. 

A la durezaa impuesta por los 
italianos, responden algunos tu-
gadores madridistas con entradas 

, antideíportlvas. Asi, en una de 
Antonio Ruiz a Charles, él juga
dor inglés cao lesionado y es 
atendido. Como no se recupera, 
es. sacado del campo cuando van 
jugados siete mdñutos de este se
gundo tiempo. Después, aparece 
con una rodilla vendada. 

La tónica del partido no ha 
variado. Los italianos siguen acu
sando no solo una gran , cal jdad 
técnica, sino una magnífica pre
paración física. Todos juegan a 
un nivel análogó. sin que ningu
no desentone. 

Eí Madrid insiste en su juego 
de ataque por" el lado de Gento 
que . esta nocíhe se limita a correr 
la banda y centrar sobro puer
ta. Uno de estos centros es re
matado magníficamente de cabe
za por Félix Ruiz, pero la pelota 
sale rozando la puerta. -

A los 13 minutos, Antonio 
Ruiz,. en un choque con un con
trario, cae al suelo y se lesiona 
y> es retirado del campo para 
reaparecer poco después con un 
brazo vendado, pasando al ata
que y bajando Di Stéfano a los 
medios. 

El público se impacienta y ani
ma al Madrid con. sus gritos, pe
ro los jugadores no responden co„ 
mo otras veces. 

Hay una magnifica ocasión de 
gol en una gran jugada de Di 
Stéfano con paso a Ruiz, quo so 
intérna rápido, apura la jugada 
y ol meta de la Juventus, ante la 
peligrosa situación, sale do paier-

Ousda eliminado de Ja 
Copa el Pontevedra, al s 
gue volvió a derrotar 

fMjf el Mallorca 
£ 1 A t . d e C e u t a v e n d ó 

a l V a l e n c i a p o r 1-0 

Pontevedra.— Por dos tantos 
a uno oí Mallorca venció al Pon-
levedra, en el estadio de Pasa
ron, en partido de welta de la 
Copa del Gonerailísimo. E n ed 
primer encuentro, el conjunto 
mallorquín ganó también por 4 -1 , 
con lo que ha dejado fuera de 
competición al once gallego. 

Haro marcó el primer gol, a los 
25 minutos. Empató el Ponteve-' 
dra a los »3 y finalmente, Mir , ' 
inclino el resultado a favor de 
sus colores, en el minuto 13 de la 
segunda parto. 4 
AT. DE C E U T A , 1; VALEiN-! 

C I A , 0. # | 
Ceuta.— E n ocasiones dió la 

impresión de que el Valencia era 
el equipo de Segunda División y 
el Ceuta de Primera. A los 42 
minutos, se registro el único gol 
de la tarde, siendo su autor Be» 
ni tez. a centro de Soler. En el 
segundo tiempo, el dominio fue 
alterno. I 

ta y consigue desviar el tiro da 
Félix Ruiz. 

A medida que pasa el tiempo. 

1; ü M r e u n i ó n c a r a tratar de i a 
c o n s t r u c c i ó n del nuevo campo de deportes 
Si m i r a i r a ta ti ü n i ü [ A i i Sel É l i piiptln 

A las doce de la mañana de 
ayer miércoles, se celebro, bajo 
la presidencia fiel Eterno. Sr Go
tera ador civil y jefe provincial 
del Movimiento, una nueva re
unión de fa Junta que Interviene 
en las gestiones pro-campo d 

les jugadores Italianos arriesgan,, deportes. Tuvo lugar en la sala 
menos en el ataque y refuerzan, 
su juego defensivo, contentos' 
con esta inesperada vistor ia. Hay 5 
dos saques de esquina seguidos 
contra la Juventus que, como to- j 
dos los anteriores, no encuentran 
rematador. 

L a serenidad, el estado físico 
y la calidad de los jugadores ita
lianos, hacen estériles los vanos t 
intentos de ios madridistas para-'^-* 
conseguir el gol de la igualada, 
que Suponía el triunfo en la eli
minatoria y se llega al final del 
tiempo reglamentario con la vic
toria mínima y merecida de la 
Juventus. 

Destacar jugadores del bando | 
italiano por su actuaojón, no 
ría justo, ya que todos realizaron i 
una perfecta exhibición de lo que | 
es el fúthoi asociación. Desde el ( 
guardameta hasta el exterior Iz-f. 
quierdo, todos acusaron una ca- í 

de juntas del Gobierno civil y 
asistieron el alcalde de la ciudad, 
señor Martín-Cobos: presidente 
de la Diputación. Eeñor Dancau-
sa; vicepresidente de la Junta 
de Educación Física, señor Eche
verría; secretario de este orga
nismo, señor Hernando: presi-
d/nte del Burgos C P„ ssñor Pre-
dente d'l Burgos C. F . , se
ñor Preciado y el señor Ocio, 
como miembro de la Comisión 
Permanente de la referida Junta 
de Educación Física. 

El señor Echeverría dió^cusnU 

de la gestión de su viaje, reali
zado por acuerdo de la junta 
pro-campo, cerca fie la Delega
ción Nacional de Educación Fí
sica y Departes a la qU? acudió 
en compañía del señor Hernando. 
F'ueran rfclbirios par el iresiden-
te do Frri01 aciones señor Este-
han, quien 93 íiiteresó vivamente 
por los proyectos de mejora óe-i 
dep-Tts en nuestra ciudad y pro
metió una visita a Burgas para 
conocer, más de cerca, las par
ticularidades del provecto. 

Hizo hincapié el señor Esteban 
en la norma que sigue la Delega-

A B I L B A O ton 
ViAJGS LUGAR 

BUTACA: 10» PESETA» 
tAlN CAJbTO. 17 BAJO 

lídad magnííAca y una perfecta 
compenetración. E l as Sivori fue 
uqo de tantos en un soberbio con
junto. 

E l Madrid, mermado en sus fi-
• las por los cambios ohdlgadog por 
la lesión de Pachín, no rindió su 
luego normal. "Como siempre, 
rué Di Stéfano el mejor del con
junto, seguido de Santamaría, y 
a ratos. Del Sol. Todo el conjun
to resultó lento ante la rapidez 
del adversario y nunca pudieron 
disputar la pelota con ventajas 
por salir siempre malparados en 
el choque por la cxjrpulencia de 
sus contrarios. 

E l árbitro se inhibió en nume
rosas ocasiones en que apareció 
no sólo el juego duro, sino algu
nas veces hasta violento. 

Un Iiurgalés, seleccionado para los 
C m m m t ú s dsi Mundo Ucíirersiíarícs 

El aUeta burgalés Joñé í*a»cxial 
Martínez, del Chil?-Arlanm de la 
Organización Juvenil Española y bb»-
tucliante de Arquitectura y Aparo 
iadorea en Madrid, ha sido seleccio
nado con el equipo de España Uni-
Versitaxio para, participar en los 
Campeonatos del Mundo a celebrar 
en Paría el próximo domingo. 

Este atleta conocido por todos los 
deportistas burga!eses, ha hecho 
una gran campaña de croas en las 
diferentes pruebas en que ha tomá-
do parte, tras adjudicarse el primer 
puesto en el trofeo universitario y 
quedar siempre entre los cinco pri
meros en las diferentes pruebae de 
la capital de España. 

Mañana, en el tren rápido de las 
3,4S, pasará por Buigo» con direc

ción a Pkfí| ótifí tfl wsslet ñé, la ««-
lección «rSpafiola, compuesta por los 
siguientes atletas: Josá Antonio del 
Val, Saborido Rlbe, Eélix Candelas, 
José Luis Paacual y Joaé Paacrual. 

Por tai motivo no. podré partici
par el próximo domingo en los cam
peonatos provinciales que organi
zará la Pederación burgalesa de At-
letíflmo. Aunque es de lamentar tu 
ausencia, nos produce la natural 
alegría, y nos sentimos orgulloao« 
todoŝ los deportistas burgaleses,' la 
Pedemción de AUotlamo y muy par
ticularmente el Club Artaníra y la 
Organización JuvenilN Española, 

Le deseamos suerte y que «1 eqiíi-
po nacional consiga para nuésrtra 
Patina el primea1 puesto én «1 Cam
peonato Mundial. 
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CONCESIONARIO EN EXCLUSIVA PARA ESTA PROVINCIA 
CONCEPCION, 14 - BURGOS 

PRÓDÜCTOS PIRÉILI 
Grandes existencias en 
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cion Nacional, en orden a sub
vencionar ccnstrucci^nes depor
tivas. d« ais que exceptúa aquellas 
qüe tengan una finalidad mono-
riepnrtlvas (campqs de fútbol, 
cóncret amenté). 

De su visitg a nuestra ciudad, 
que se espera para el sábado pró
ximo día 24. se deducirán nor
mas más concretas respseto de 
epta postura de ayuda al deporte. 

INFORMES D E L 
A L C A L D E 
Seguictemente, don Honorato 

Martin-Cobos, alcaKle de lá ciu
dad, dio cuenta de las trestiones 
qüe ej Ayuntamianto estaba rea-
Imndb, acia-ando algunas tues-
tkmes Qüe se refieren a los acucr-
d'\v adoptados por la Comisión 
Permanente y por el Ayunta
miento pleno, resp3Cto del pro
yecto de construir en Burgos un 
campo . de de-portes. Expuso los 
pasos dados para la creación del 
árgano de gestión que . pondrá 
en acción la Empresa ni un icip a-
palizada que entenderá en, lo que 
so refiere a ésta mejora, y ana
dió cjue la estructuración de la 
referida empresa sorá elevada al 
Ayuntamioríto en un plazo breve. 

Fueron anallzaios los proble
mas que. la ubicación del cam
po plantea y que, como se sabe, 
se resolvían .m parte, si se \no-
terminaba fijarle en la z-'na dol 
"Dos de Mayo", que también 
afirece diticultades por la. juí-teza 
—O msuflckncia— de la superü-
cie de estos terrenos. Parece ser' 
que cabria un campo de fútbol, 
pero un un estadio con mayor 
número de instaJaciones. Acceder 
a un campo de fútbol, supone 
renunciar a la ayuda de la De-
loyación Nacional de Educación 
Física y Deportes. 

P O S I B L E S SOLUCIONES 
Los reunidos cambiaron impre-

siones sobre otras posibles solu
ciones que podrían caber en este 
problema y en este animado diá,-
logo, se expusieron por ejemplo: 

l a de pesfcr en un cefnpiejo de 
instalñcianes en el que se unio-
;rQif las construcciones deperti-
vsí, con las de las plazas do to
ros y también con las ae los. es
tablecimientos de béneñeencra. 
que la Excma. Diputación ha d'i 
levantar en la ciudad. 

Otra solución apuntada, es la 
de" variar el trazado urbanístico 
dfe la ẑ -na del "Dos do Mayo" 
—variación que requiere la irami-
tación da un expediente que ha do 
resolver Madrid— con 'el fin fie 
perier of-;ecer a la zona del cam-
0© de deportes la superficie ne-
cesariía oara aumentaf sus ins-
taledcnes. 
•« F l alcalde. —aunque no se 
pronunció con cetalles— dejó 
entrever que la . Alcaldía seguía 
preocupada del problema y estu
diaba otras fórmulas —en cuant-i 
a terrenos se refiere— que'en su 
día comunicaría a la Jur.ta. 

•SL SISTEMA D E 
FINANCLVCION 

F eguntado por el señor Pre
ciado, sobre la formula financie
ra que el. Ayuntamisnto adopta
ría en esta construcción, informó 
el ÉSeñor Martín-Cobos dando los 
detalles'mjs importantes del sis
tema que ?e p'ppugnaba. La em
presa mixta contaría en principio 
con un capital procedenío d l̂ va
lor de los terrenes y de las apor
taciones —capitalizando las sub-
vencionos— rielas Corporaciones 
municipal y provincial. Luego, 
sobre esa base vendría la opera-' 
cion de cubrir si importe total, 
con capitel privado o mediante 
ópevraciones de crédito con la» 
OB-ja-s de Ahorro de la provincia. 
LÍ smcrtizaíiión sg irá realizan
do con los in^raíos que produz
ca la explotación «jel campo. 

.Como conclusiones —mas que 
coroa acuerdo;—;• ds esta nueva 
reunión, se adoptaron los si-
guientas: 

Contar c*n la visita del señor 
Bsteban, presidente de Fodera-
ciemes, cíe la Delegación Nacional 
de BducacSón Física y Deportes, 
con ei íin de estudiar, de., una 
manera personal y directa, el 
planteamiento del problema. 

Realizar un ^detenido estudio 
ScJbre la posibilidad -de ganar su
perficie en la zona del "Dos de 
Mayo", ver el modo <do variar 
la ordenación uibanística de la 
zona y, sobre todo, • estudiar las 
ventajas o Inconvenientes, en el 
arden económico, que esta ope
ración plantea. ( 

Per parte de la Alcaldía, no ce
jar en el empeño de hallar una 
solución viable y rápida para la 
ejecución del proyecto y estudiar 
todas las posibilidades de ubica
ción (W campo. 

Aí.i quedaron las cosas. No hu
bo acuerdos nuevos, pero si una 
evidencia mas del interés con que 
tedos han temado esia mejora. 

nuevos coiorof 

de 

1 



¿Suela y íailarlna 
del W 

Hesulfá letionada e n 
l a c o / u m n o v e r t e b r a l 

Vonlo (Holanda).—Una seño
ra de 77 años ha resultado le
sionada mlentrks bailaba e l 
«fwlst» con una de sus nietas. 

L a señora dijo que podía re
sistir xtanto tiempo bailando el 
«twista coino coalqtiiera de sus 
nietos y comenzó a hacerlo. Ca
si en se|rul<la cayó al tinelo y 
llamado un doctor, éste decla
ró que se había producido una 
lesión en la colnmna vertebral. 

Pretíorlpción facultativa: To
poso complete «y no más 
«twisfct» durante el resto de su 
vldaj>v—Efe, 

s i n p r e c e d e n t e s 

PfGOT:eoü] de bu oiéíííco m t on l^ l í 

fie ?irü8la a raria; mmn (de las m 

(aliecieroD doO por lo íoioar miMlmi 
Mannheim 'Alemania occidental). 

E l doctor Joseph Krump, de Heidel-i 
berg, -ha comparecido ante los tri
bunales, acusado de haber motiva
do la muerte de dos personas y cau
sado daños físicos a otras dieciséis, 
a las que contagió la viruela. 

E l caso se cree que es único en 
la historia Judicial alemana. Dicho 
médico, de 42 años, está acusado de 
no haber tomado lus precauciones 
necesarias después de haber llega
do dé la India, en 1958, con lo que 
él ,creyó eran picaduras de mosqui
tos infectadas. L a acusación dice 
que el doctor Krump debió com
prender que''tenía viruela y some-' 
terse a un reconocimiento, antee de 
reanudar sus consultas como mé
dico. 

E l acusado ha declarado quo no 
se vacunó «porque le preocupaba, la 
reacción que en algunos caaos pro
duce». 

Un tribunal do distrito de Heidf 1-
berg se negó a incoar el proceso por 
falta-, de pruebas, pero los padres 
de una de las victimas .y el fiscal 
de Heldelberg apelaron ante dicha 
decisión, presentando . demanda en 
este tribunal, que la aceptó.—Efe. 

Dorante el año 1961 la renta 
iadusttiol de Espoña aumentó en 
un 6,1 por ciento respecto a 1960 

Madrid.—La renta Industrial aumentó en un 6,1 por 100, durante el 
año 1861, en comparación con el año precedente. Las cifras, respectivamen
te, fueron 156.053 millones de pesetas y 115.610 millones de pesetas en 1960. 

Según los avances que acaba de hacer público el Ministerio de Indus
tria, este aumento ha correspondido especialmente a la reactivación de los 
dos últimos meses del año 60, y afectaron principalmente al grupo de 
metalurgia, sidernrgia y maquinaria en general, al que sigue el de la 
construcción, y materiales para la misma. 

Durante el año 1960 registraron valores superiores a la anualidad an
terior los grupos textil, químico, alimentación, electricidad, calzado, papel, 
minería y cartones. 

HAGASE SOCIO DE CA
RITAS en su Cáxltas Dioce
sana o en Cuesta de Santc 
DomJneo. 5. Madrid 

Se comimlca a, los señores tenedores de Bonos Convertibles, 
Serie, 18, emisión de 26 de Febrero de 1960. que durante el |î es 
de Marzo del corriente año pueden convertir sus títulos á la 
par por acciones de la Compañía valoradas a 140,478 %. 

Para ello pueden dirigirse a las Centrales y Sucursales de 
los siguientes Bancos: 

BANCO BE VIZCAYA 
BANCO URQCWO 

BANCO DE BILBAO 

BANCO ESPAÑOL BE CREDITO 
BANCO HISPANO AMERICANO 

BANCO CENTRAL 
Sevillji. 14 Febrero 1962 

EL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

C i n e Calatravas c o N T I N U A 
de 5 a 10 . 

con ANTONIO M O U N Á , M A R U J I T A D L \ Z y TONY L E B L A N C - y -

S Í N F A M I L I A 
AUTORIZADA^ P A R A TODOS LOS P U B L I C O S 

d i s c u s i o n e s de l a s 

Leopoldviilc— ,E1 jote del Go
bierno contra! congoleño, Adula, 
íia rechazado una invitación, pa
ra trasradanse a Elisabethville y 
conferencia r con el presidente 
Tshorpbs schre la reunificación 
doí Congo. En su lugar, Adula 
ha pedido a Tshoinbe que venga 
a lieapoldvlilt. "El puede ve
nir —dijo— como una alta per
sonalidad o bajo la protección 
de las Naciones Unida^". 
TROPAS KATANGUENAS 

AVANZAN SOBRE 
AjLBERTVIIXE 
ElksabetíhviJle. — Fuerzas ka-

tangueñas avanzan sobre la ciu-
düd de Albertvdile, capital ded 
Norte de Katanga, y tropas In
dias ai servicio de las Naciones 
Unidas se preparan para resistir 

Más de 

dé amos de caso 
íovan 

con 

N o e s u n a , ni d i e z 
n i m i l . . . 

' Tan extraordinaria 
multitud no puede 

equivocarse! 

S i n a v e r í a s 

•el ataque, según se ha informado' 
hoy. Informaciones de la zona 
de operaciones dan cuenta de qüe 
los gendarmes katangueños, que 
la semana pasada reconquistaron 
el nudo ferroviario de Kongola, 
se encuentran tan solo a trece 
fcifórnietFOs de las afueras de Al-
bertville.—-Efe. 
"DISCUSIONES MUY IMPOR^ 

TANTES" 
I^opoldville.— Un portavoz de 

las Naciones Unidas, ha, mani
festado, « t a noche que se están-
celebrando "discusiones muy im-

. poríantes^ con el , presidente 
Tshombe en relación con fa si
tuación en el Norte de Katan-
ga. • • • -viteK-. . 

Las conversaciones se Iniciaron 
la pasada noche, cuando las Na
ciones Unidas confirmaron las 
alegaciones katangueñas de ha
ber capturado la ciudad de Kdn-
golo. 

El portavoz añadió que las Na„ 
clones Unidas decidirían qué cla
se de misión sería enviada a Kon-
golo después dé haber conferen
ciado con el presidente Tshombe. 
La organización mundial señala 
que- esta rrnisión pedirá la coope
ración cen las tropas katangue
ñas en esa ciudad.—Me. 

RAPTÓ DE UN "GENERAL" 
DEL MAU-MAU 
Nairobi.— La Policía de Ken-

ya ha raptado a un titulado "ge
neral" de! Mau-Mau, tras un lar-
bo combate en el bosque de Imen-
ti . EM1 amado genera] Lundo fue 
hecho prisionero, junto con otros 
siete miembros del Mau-Mau que 
con él habían operado en la eel-
va.—Efe. 

E N el mundo de las letras es di
fícil darse a conocer, abrirse ca

mino. Los jóvenes con vocación litera
ria lo saben mejor que nadie. Y co
mo todos los que escribimos hemos si
do previamente escritores en ciernes, 
todos sabemos de las ilusiones y decep
ciones que llenan los días en que, con 
una poesía en el bolsillo, un artículo 
en la cartera o nna novela mecanogra
fiada debajo del brazo, se va en bus
ca de un periódico, de una revista o de 
un editor que quiera damos a conocer. 
No creo que luego, con el éxito, o con 
lo que puede parecerlo, ninguno lo ol
vide. Lo que ocurre es que, vistos ha
cia atrás, los trabajos presentan aspec
to muy diferente, según el resultado 
final. E l millonario puede recordar con 
orgullo sus tiempos de limpiabotas o de jornalero. Pe
ro es dudoso que limpiar botas o segar a jornal le 
parezca tan atractivo al que lo está realizando sin 
saber si va a mejorar de oficio. 

Hay autores que han logrado una situación esta
ble, incluso brillante, en las letras, sin tener que pa
sar la prueba de la iniciación. Unos, por su situación 
social privilegiada. Otros, sencillamente, porque tu
vieron suerte: el que obtuvo un premio literario dé 
importancia, a l primer intento; el que entró, pronto 
en un periódico difundido y popularizó su nombre; 
Bien entendido que ni la suerte ni la situación favo
rable prejuzgan el mérito del autor. Puede asegurar
se que se ocultan muchos talentos entre los escritores 
que pugnan por darse a conocer, sin conseguirlo. L a 
máxima, de tanta aceptación entre los consagrados, 
de que quien vale acaba Saliendo a flote, no -la com
partimos. E s probable que, a fuerza do constancia, 
muchos valores acaben triunfando de las dificultades 
que encuentran en el camino hacia la fama. Pero 
¿quién puede asegurar que el desánimo, la amargu
ra, o, simplemente, el cansancio, no han frustrado 
vocaciones y aptitudes? 

Pero, mirando la otra cara de la moneda, tampoco 
sería justo atribuir a la suerte o ál privilegio el éxi
to de los que comenzaron a escribir sin dificultades. 
Si un buen apoyo en los comienzos tiene indudable 
importancia, resulta dudoso que baste para que quien 
no tenga verdadero talento pueda lograr un puesto 
destacado. 

De todas formas, es evidente que en el mercado, 
de autores existe mucha más oferta .qué demanda. 
Lo contrario, precisamente, que» en el mercado de li
bros, periódicos y revistas. I-a consecuencia de esta 
situación es que, si los célebres personajes de Pirande-
llo se afanaban en busca de autor, los fx»turos autores 
españoles viven el drama de la busca de editor. Por 
ello; hemos recibido, con verdadera sorpresa, la carta 
de una editorial en busca de autores. 

Comencemos por señalar que no es una carta per
sonal, dirigida al que firma estas líneas y que, por te
ner varias novelas en la &ille, podría crear en algún 
editor el deseo de publicarle un libro. E s una carta en 
multicopista, dirigida, es de suponer, a gran número 
de escritores, de los que se solicita su colaboración 
para una revista. Como sé ve, el sueño dorado' do 
quien, frente al montón de trabajos inéditos, ve con 
tristeza, qüe pasa el tiempo sin encontrar, la oportuni
dad de darlos a conocer. Si añadimos que la revista 

En busca de auto 

P o r A n g e l R m z A V l l C A R 

además, es de poesía, modalidad literaria de ta 
casas posibilidades comerciales hoy en España ^ ^ 
truismo de los editores resulta más singular, p ^ 
fuera poco, en el texto de la carta se censura 81 
otras revistas de poesía «que no son más que ^ 
niiestación externa de mía camarilla o grupo quAf*" 
pide celosamente la entrada de elementos \ i 
a ellos». 

«Ahí le duele», pensará con alegría el joven 
ta que se ha visto rechazado en otras publicael ^ 
Y su Ilusión subirá de punto cuando, más abajo^r*" 
que' la editorial quiere «dar entrada a todos lo.' 
tores que, en conjunto, representan la actual ^ 
sfa española e hispanoamericana, sin intención d ^ 

- - «, 
chazar a nadie sin juzgar sus méritos». Por-ello i 
vitan al destinatario (es decir a mí, en mi caso ' 
creto) a que/les remita sús m á s escogidos póê .011" 
con una extensión máxima de treinta versos o ^ 
uno. SI, como parece desprenderse del texto d i 
carta, soy nombrado autor-colaborador de .la revi fa 
en cada número aparecerá un trabajo mío, única f 
ma que los editores consideran plausible para 0°̂  
me dé a conocer «y llegue a consegxdr un nomli 
Al mismo tiempo, en la contraportada de la rfevlte 
irán publicándose las biografías de los colaborado^ 
Por último, la editorial publicará anualmente un i¿ 
hro con ndS'poemas, biografía, ooméntarloa. etc 

Una condición de tipo comércial empaña tuT' 
co tan idílicas perspectivas. E s preciso snscribW^ 
por lo menos, un trimestre a la vista, mediante! * 
cuota de cincuenta pesetas mensuales., Cincuenta 
setas por publicar un poema, no es precio excesiv^ 
Bien es verdad que los escritores. Incluso los poetas 
aspiran a. que les paguen por sus trabajos, en vez al 
pagar por verlos impresos, pero ,hay que ser reaUatai 

Debo confesar qne, pese a tan atractivas condlelô  
nes/ no he enviado a la editorial doce de mis má» os. 
cogidos poemas ni de los otros, por la sencilla raaón 
de que salvo alguna alegría de colegial, no he escrito 
nada en verso., , • «. 

Y conste que al redactar estas líneas no influyo 
lo más mínimo en mi ánimo el hecho de que se too 
ofrezéa, a precio económico, la posibilidad de «danne 
a conocer y conseguir un uombre», pese a que haya 
publicado cinco libros, reéibldo algún premioTy viiíto 
mi nombre, más o menos, en los periódicos! Buena 
prueba de que mo hace falta, es qne una editorial 1%. 
raria Ignore todas estas circunstancias. Una cara de 
modestia nos es muy conveniente de vea en cuando a 
todos. . 
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un sccidénte de "moto' 
Roma.—La señora Etl^el Ken

nedy, esposa del fiscal general 
de los' Estados Unidos,. Robert 
Kennedy.' ha sufrido "un ligero 
accidente" cuando conducía una 
"moto-scooter". 

Un representante de la Emba
jada norteamericana ha infor
mado que la señora Kennedy em
bistió un automóvil con la moto 
que conducía y que como resul
tado del choque salió despedida 
de la máquina. No ha habido he
ridos. 

D e l e g a d o é h 
H u e r t o d e l R e y , 

T e l é f o n o 1511 

, ( C r ó n i c a áe 
"Taohm" p a r a 

DIARIO Í>E BURGOS.) 
El humo de los tubas de escape 

de los autobuses y camiones cons
tituye una sería amenaza para 
nuestros pulmones, ha manifes
tado el profesor Vían a un redac
tor dq la revista "Semana". No 
duda de que el cáncer de pulmón 
es producido fundamentalmente 
por el benzopireno, hidrocarbu
ro contenido en tales humos.' SU 

peligroso efecto se nota en los 
mareos que a veces sufren los 
guardias de la circulación. Él 
medio ambiente se va contami
nando y esto es muy peligroso, 
lógicamente. Hay que Uegár, co
mo se hace en Francia,' a l̂a com
bustión completa de los humos, 
haciéndolos salir por un catáis 
zador. Así no se produce óxido 
de carbono. Y propone como fór
mula aún ,más sencilla que se dé 
salida a los humos por arriba y 
no junto a laá narices de los pea
tones.. Lo malo será, que ios as
pire quien se asome a una venta
na, entonces. Felicitamos a los 
fumadores, ya que, por una voz 
no se atribuye al pitillo el cán
cer de pulmón. ' , ' 

CUARTEL 

Medio Madrid está opinando 
sobre si se debe demolér o no el 
viejo cuartel del Conde Duque y, 
en caso afirmativo, si procede 
destinar el solar a jardines, a 
rascacielos o a calles y avenidas. 
Como siempre, hay criterios para 
todos los gustos. Incluso ha opi
nado un arquitecto que el cuar
tel debe ser conservado. Los pe
riódicos publican opiniones y ¡ 
más opiniones. Por cierto, que en 
uno de ellos leemos que "alrede
dor de este derribo se há levan
tado una polvareda" que segui
mos sin explicarnos". Nosotros 
sí que no nos expljoamos que no 
se lo expliquen, pues es bien sabi
do que en todos los derribos se 
levantan polvaredas. 

• -. • CINIE 

Marco 1 Fagnol, personalizada 
físicamente en Sa encantadora 
Leslie Carón. Con ella,' nada m 
nos que Charles Boyer y el eter
no otoñal Maurice . Chevalléiv 
lia conocida tíiiogia marse-
ilesa, tipos y cosiumbres of' 
gran puerto de ^rancia, recoci
dos en tres comedias: Mari¡r 
(más marsellés, • imposible); C6' 
sar y ahora Fanny, que las re
funde todas. Con decir que la 
terpretacióh de las citadas hg"' 
ras es sensacional está ío<ic'^ 
mentado. Ha sido y seguirá si&r 
do por muchos días un x̂ĉ Wl 
nal éxito de público, sobre toqo 
femenino. • 

N O T i a A S fíggg 
Producción eléctrica en EneiJ 

183 millones de. kijowatios ñora. 
Record. - J 

—Ha llegado a Copenhague'* 
Princesa Matilde de Dinamarca 
Como todas las primaveras £ 
de este año la pasará en t-̂ 11* 
rias. Pero con eL tiempo Q ^ J g 
nemos por aquí, acaso se qUüW 
en Madrid. 

Ultima 

Ahora no quiero suíjir yo jhala! En la pantalla ésta ya la famo
sa "Fanny", el personaje de 

C I N E C O R D O N 
f n g r i c f YVQM 

BSHGMAN MONTANO 

G r a n d i o s o pstreno 

Anthony 

H O Y 

E N UNA SUPERPEODÜCCION D E A N A T O L E L I T V A K 

E a más Impreslojoante historia de amor llevada a la pantalla 
Sesiones: 5.13 - 7 ^ nómerada - 10,13 noche * * * AUTORIZADA M A Y O R E S 16 AÍÍOS 

estado de emergeŝ  
en la fiepúV 

N o h a y a c l a r a c i o n e s 

s o b r e t a l d e c i s i ó n 

Santo Domingo. — & ^Sjnl ' 
de Estado de la República .̂&á0 
nicana- ha declarado y & W 
de emergencia en todo 6,1 P^obr* 
se han dado aclaraciones 
esta decisión, pero el ^ ná-
apela a todos los ciudadanv» y 
ra que permanezcan en CíU^ 
respeten la Ley. j ^ r̂geoc1* 

La declaración, de di
séñala que cualquier p e r s ^ ^ » -
yas actividades puedan ^ n f t ' 
rarse peligrosas para i* 4̂- 0A 
cional seré. depfír1>adA J M ^ i f c 
termine el estado ds» m***^ 

t v 


